
17.:932

Valor em librai
t

4.435
150

8

4.593

Valor 0,111 libras

1.155
275

1.430

Valor em libras

960

Valor ein libras
1.461

37
56-10

2.514-10

Valor em libra

1.270

Valor em libras

15-- 4
10
43

28.601
56
78
2

36
698 --15
75
27
20

104

30.083-19

'valor em lirasb

300
735
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PATENTES DE INVENÇÃO.

AMUEMOS.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio das Relações Exteriores

31, Secção-N. 6-Consulado dos Estados Unidos do Brazil-Cardiff,
2 de março de 187.

Sr. ministro- Tenho a honra de apresentar-vos, annexos sob
na. 1 a 4, os mappas concernentes ao movimento maritimo e com-
marcial havido entre os portos do Brasil e os deste distrieto consular
no anuo de 1896, e aos quaes acompanham as informações de cos-
tume.

Sande e fraternid.ade - José Joaquim Gomes dos Santos.- Ao
Exm. Sr. general Dionysto E. de Castro Cargueira, ministro de Es-
tado das relações exteriores.

MOVIMENTO MARITIMO E COMMERCIAL ENTRE OS PORTOS DO BRAZIL E OS
DO DISTRICT° ONSULAR DE CARDIPF NO ANNO DE 1896

Navegaçeto

Mappas na. 1 e 2-Tres embarcações, medindo 5.495 toneladas e
tripoladas por 81 pessoas, foram as unias entradas, directas, do
Brasil registradas este anuo.

Não trouxeram carga.
As sabidas attingiram ao namoro de 461 navios com 496.373 tone-

ladas e 8.989 tripolantes, cuja classificação e nacionalidade são as
seguintes:

Vapores
Ns.	 Tons.

Veleiros
, Ne.	 Tons.	 Ne.

Total
Tons.

Inglezea 	 	 188	 288.454 63 74.522	 251 360 976
Noroegueses 	 150 88.916	 150 88.916
Allemães 	 	 /O	 13.569 1/ 12.571	 21 2.',.140
Suecos 	 	 --	 __ 7 4.660	 7 4.660
RUMOS .	 	 	 .--	 -.- 10 4.084	 10 4.084
Danezes 	 	 ...-	 ,..... 8 3.764	 8 3.764
Brasileiros. 	 	 2	 1.576 1 047	 3 2.223
Norte-americanos	 - 2 1.339	 2 1.309
Gregos 	 	 1	 1.287 --, --	 1 1.267
PYangezes 	 	 •-•	 --: 2 1.204	 2 1.204
liwlandezes 	 	 M.el	 n•n 3 971	 3 971
Italianos 	 	 _-	 -- 2 638	 2 638
Argentinos 	 	 -	 ••nnn 1 221	 1

•
221

-_-___
Total 	 	 201	 382.886

--
260

-.--.	 ne.”....
193.507	 461 496.373

Apreciados por procedencia resultam:
De Cardiff	 , 	  435 482.872 8.696
De Swansea 	 w.el, ...... 26 13.501 293

-----
496.373Somma  • 461 8..989

Confrontados estes numero& com o do ultimo triennio ter-se-ha:
Diprença para mais

em 1897

Anhos Navios Tons. Navios Tons.

1893 	 443 418.113 18 78.260
1894 	 442 432.704 19 63.669
1895 	 406 400.985 55 95.388

..... Comntercio
Mappa n. 3-Não houve importação directa do Brasil, sendo cila

feita pelas vias de Londres e de Liverpool pela razão de que a praça

de Cardiff só offerece mercado áquelles productos que interessam á
exploração das minas carboniferas do condado de Glamorgan e á sua
Industria siderurgica, que começa a desenvolver-se auspiciosa-
mente.

A exportação para os portos brasileiros elevou-se em 1896 ao valor
de 435.911-9-0 e teve os destinos seguintes :

Mandos

Kilogrammus	 Valor em libras

Card.() de. pedra 	 	 11.234.928	 5.815

Pard

Barro em obra 	  
11

32.512	 26
Carvão de pedra 	 	 36.617.907	 17.239
Dito de coke 	 , 	 	 23.388	 18
Cimento 	 5.080	 5,
Cordame 	 	 12.242	 15
Pintura 	 	 3.048	 59

1.••n•nn ••••••n ..11•1 n•n••

Somma . 	

Maranhao

Kilogrammas

Carvão de pedra 	 	 8.630.916
Dito em briquettes 	 	 304.860
Dito de ooke 	 	 10.160

Somma
Ceard

Carvão de pedra 	
Dito em brignettes 	

Somina . 	

Rio Grande do Norte
Kilogrammea

Carvão de pedra
	

1.883.344

Parahyba

Kilogrammas

Carvão de pedra
	 2.318.512

Pernambuco

Aço em barras 	
Barro em obra 	
Canastras 	
Carvão de pedra 	
Dito em br quettes 	
Dito em coke 	
Chumbo em lamina
Couro crutido. . 	
Perro em obra 	
Folha de Flandres 	
Oleo 	
Pintura 	
Varies artigos	

Somma 	

Carvão de pedra 	
Dito em briquettes

INOMnnnnnnn.nnn

1.035

Kilogrammaa	 Valor em libras

Ferro em obra
Oleo	 	

	

Varios artigos 	

Kilogrammas

588 800
1.432.560

SOmma

Somma

Kilogrammas

3.512
15.240

1.803
50.041.288

95.504
98.552

254
264

12.359
3.308
2.130
2.025
4.768

Kilogrammas

2.223.040
538,480

Kilograuunas
19.730
2.009
1.643



liatograunnaa Valor em libras
Aço em barras 	  64.563 373Carvão de pedra 	 45.823.732 23.896
Dito em briquettes 	 47.752 24
Dito de coke 	 75.184 62Cordame 	 75 3
Ferro em obra 	 1.226.030 10.136Oleo 	  	 590 8Pintura 	  

.
858 44Trilhos de aço 	

Verniz 	
1.020.084

1.325
4.016

11
Varlos artigos 	  7.228 175

• Somraa 	

Espirito Santo

Kilogrammaa
Carvão de pedra 	 	 1.403.528

Atheah4

Carvão de pedra 	
Varios artigos.. 	

n•n•n•nn•n•••••n•

Kilogrrunmas

1.743.456
24.384

38.748

Valor em libras

7C0

Valor em libras

875
188

Somma 	 	 1.063
Rio de Janeiro

mostramos Valor mn libras

Carvão de pedra 	 11.237.976 5.921
Dito em briguettes 	 6.075.680 3.076
Dito de coke 	  10.160
Ferro em :obra 	 38.608 573
Trilhos de aço 	 560.832 2.728

1n11.n•nnn•nn11•1•••

Corado
Augmento eia

1898

Kilograramas	 Kilograxamaa

Anno de 1803 	 584.081.128 105.788.597
o D	 1894 	 614.825.288 75.044.437
D o	 1895 	 523.348.712 186.521.013	 .

Artefactos de ferro e de aço

Kilogrammas Valor em libra°

Acido sul faria° 	 186 50
Adubo 	 11.176 122
Asbestos 	 . 1.016 14
Barro em obra, 	 577.784 1.014
Carvão de pedra 	 296.111.496 154.145
Carvão em briguettes 	 59.124.088 30.070
Cimento 	 8.128 12
Cobre em laminas 	 3.048 140
Ferro eia oba 	 693.700 17.536
Fila.ça de algodão 	 24.384 903
Maehinarias 	 33.528 2.443
Madeira lavrada 	 2.032 10
Oloo. 	 2.032 49
Pedra lavrada 	 10.160 20
Pintura 	 2.032 53
Tecidos de algodão 	 6.872 1.178
Vorios artigos 	 1.277 18

Somina. 	 	 	 207.777
Santos

Kilogrammaa 'Valor em libras

Aguardente 	 863 43
Barros era obra 	 , 	 49.784 25

,	 Carvão de pedra 	 142.081.560 75.452
I	

Dito em triqueíres 	
EDito de coke 	

893.928	 .
485.800

493 
384

1	 Ferro em obras 	 1.470.456 16.990
'	 Pintura 	 3.048 53
: Tribos de aço 	   2.637..536 10.940

Veios artigos 	 793.496 1.510

somma 	
	

105.890

Parasagud

Knogrammas	 Valor em libras

Carvão em briquettes

	

	 3.107.944	 1.880
Santa Catharina

Aço em barras 	
Carvão de pedra 	
Dito Onl briquectes
Dito do coke 	
Chumbo em lamina 	
Cimento 	
Cordame 	
Correias para machinas 	
Ferro em obra 	
Folha de Flandres 	
Nitro 	
Oleo 	

KiMgmumnas

2.032
3.708.400

101..000
13.282.

18.288
2.133

252
21.336
79.248

1.117
1.168

Valor em libras

85
1.909

50
11
8

27
28
54

-630
874
26
42

nn•nn•n••nn1.nn••1n1

Somma 	
	

3.744
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Rio Grand. do Sul

Somma 	
Do exposto verifica-se que os principan artigos

deste districto consular para o Brasil foram:
Kilogrammas

Carvão 	  689.869.725
Artefactos de ferro e de aço 	 	 7.804.296
Representando os demais artigos.

Cumpre observar, como já o foi nas infortnações concernentes ao
4° trimestre de 1896, que os valores expressados não são de esti-
mativa mas os declarados pelos proprias exportadores nos do-
cumentos apresentados neste consulado, na °ocasião dos despachos
das respectivas embarcaçiies.

Confrontando a exportação de 1896 com a dos tres annos ante-
riores resultam, quanto aos principaes artigos, as parcellas se-
guintes:

12.306

da exportação

Valor em UM
360.069
68.624-19
7.217-10

Augmento em
-	 1898

aamarammas 	 Rilogrammaa

	.Anno de 1893
	

5.886.704
	

1.917.592
o »1894
	

2.237.232
	

5.567.064
» »1893	 $	 2.087.580

	
5.736.736

E quanto ao valor da totalidade dos artigos:
augmento em 1896

1893 	 	 408.579	 27.332-9
1894 	  1) 418.992	 16.919-9
1895 	  o 330.694	 105.217-9

Terminando estas ~cintas informaç5es, consignarei aqui os da-
dos (Aclima que obtive ácerca da exportação de carvão effectuada
em 1806, para os paizes estrangeiros, pelos portos de Cardiff,
Swansea e Newport, comparada com a do anno de 1895.

	

Em 1898	 Em /895	 Differença em 1896

	De Cardifl	  Tons. 11.605.314 11.067.403 537.911
De Swausea 	  a • 1.177.886 1.175.419	 2.467
De Newport 	 	 2.574.416 2.428.3081 46.108

	

Total 	 	 15.357.610 14.671.130 686.486

Consulado dos Estados Unidos do Brasil, Cardiff, 2 de março de
1897.-Josd Joaquim Goénes dos Santos, eonstil geral.

N. i-Mappa das emtiarcaçães que entraram nos portos deste
consulado, vindas do Brazil, no anno de 1896

•

<2
'9.
Z

O
18,
-4
2
:I

ra

PORTOS LOTACIO

VALOR
IMPORTADO

Procadencia Entrada
•tu

cs

gt

cl,••--o
r.V

......

2

1
--

3Somma	

Estrangeiras 	

Idem 	

Rio de Janeiro.

Santos 	

Cardiff	

Idem 	

	 	 5.495

3.661

1.833

52

29
Lastro.

t
_.......

81

• Consulado doe Estados Unidos do Brasil, Cardiff, 2 de março
do 1897.-..losd Joaquim Gomes dos Santos, Comi geral.
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N. 11 —Mappa das embarcações que sahiram dos portos deste Consulado para os do Brrsil no anuo de 1898

EMBARCAVIES

PORTOS .	 LOTAÇID

VALOR EXPORTADO

Procedendo. Destino Toneladas Equipagem

. .
27 Estrangeiras • Cardar	 Manáos	 40.178 1.076 A	 5.815-0-0

1 Brazileiras Cardirt 	 Pará 	 1 4 647 10 £	 525-0-0
54 Estrangeiras »	 	  . . s	 	 ,. i 39.904 296 e	 16.837-0-0

...	 .

55 Somo* 	 40.551 •	 1.006 %Já	 17.362-0-0

22 Estrangeiras 	 Cardiff	 Maranhão 	 14.732 388 e	 4.395-0-01 , Swansea. . 	 .	 x.

Somma 	 .

245 •	 8 £	 198-0-0

23 14.977 396 A	 4.593/-0-0

10 Estrangeiras- Cardiff 	  Ceará 	 7.827 228 A	 1.430-0-0
•nn•n•

3 Estrangeiras Cardiff 	 Rio Grande do Norte

.
1.264 29 4	 2.514-10-0

3 Estrangeiras Cardiff	 Parahyba 	 1.459 1.270— 0-0

1
407

Brazileiras 	
Estrangeiras

x•

Cardiff 	
»	 	

Swansea 	

Peru imbua) 	
1.
s

884
81.104
3.923

33
542

81

• 4	 490— 0-0
4	 25.358-10-0
A	 3.220— 0-0

48
_

Somma 	 - 35.911 856 A	 30.083-19-0

_	 .
3 Es:rangeiras .) 	 Cardiff 	  Maceió 	  1.317 29 A	 1.035-- O —0

42 Estrangeiras ardil!	  Bahia '	  32.138 585 A	 37.218— 0-04 » Swansea 	 2.
.. 1.916 47 A •	 1.530— 0-0

46 .	 Somma 	 34.054 632 A	 38.748— 0-0

2 Estrangeiras Cardiff 	 Espirito Santo 	 783 19 700— 0-0

Estrangeiras Cardiff 	 diacahá 
, 1.133

•
23 A	 1.083-i- 0-01

1
122 Brulleiras 	 Cariliff 	  Rio de Janeiro 	 692 29 A	 325— 0-0

1 0 Estrangeiras
a, »	 	

Swansea 	
s	 s
»	 »

---..

202.670
4.954

2.932
108

A 202.850— 0-0
4	 4.602— 0-0

133 .	 Somma 	 209.293 3.069 4 207.777— 0-0
.

54
i Estrangeiras Cardift 	  Santos 	 84.419

.
1.262 A	 104.655— 0-0

» Swansea 	 3*	 	 1.566 23 A	 1.235— 0-0

55
Somma 	 , 85.985 1.285 £, Ws .890- 0-0

el R

Estrangeiras Cardiff 	 Paranaguá 	 . 	 • 2.101 • ,4	 1.800— 0-0

7
Estrangeiras Cardiif	  Santa Catharina 	 2.751 ei . 68 4,	 3.744— 0-0
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N. a A

PORTOS
	

LOTAÇÃO

ExaSitatçÕES

Prooedenola Destino Toneladas Equipagem VALOR =PORTADO

36
3

Estrangeiras. ...r 	 Cardiff
	 Swansea

Rio Grande do Sul 	
A	 b

15.699
897

362
26

4
4

11.648-- 0-0
661-- 0-0

39 Somma 	 16.596 388 4, 12.306- 0-0

RESUMO

3 Brasileiras 	 2.223 72 4 1.340-- 0--0
458 Estrangeiras 	  494.150 8.917 434.571-- 9-0
461 Total 	   496.373 8.989 4 435.911-- 9--0

Consulado Geral dos Estados Uni os do Brami em (ai cle março de 1S97.-fosi Joaqsans Uomes das Matos, eonsul geral.
N. 3 - Mappa dos generos exportados dos portos deste  Consulado para os do Brasil no anuo de 1898

ACIDO SULPURICO
	

AÇO ' EM BARRAS
	

ADUBO
	

AGUARDENTE
	

ASBESTO

PORTOS

Kilogs. Valor Kllogs Valor Valor Mogs. Valor Kilogs. Valor

Cardiff.

Swansea 

Somma	

n111.

186 50-0-0 70.107 473-4-0 11.176 122-0-0

•••••

863 •	 43-0-0 1.016

n•n

14-0-0

Mffie

186 50-0-0 70.107 473-4-0 11.176 122-0-0 863 43-0-0 1.016 14-8-0

BARRO EM OBRA CANASTRAS CARVÃO DE PEDRA .ceavío EM muoufirres CARVÃO DE CORE

PORTOS

Kilogs. Valor Kilog,s. Valor Kilogs. Valor	 Kilogs. Valor Kilogs. Valor

Cardi ff 	

Swansea 	

Somma 	

655.320 1.075-0-0 1.803 43-0-0 594.534.843

23.098.040

-	 I
311.638-0-0

11.335-0-0

71.502.016

20.320

36.519-0-0

10-0-0

663.674

52.832

525-0-0

41-0-0

655.320 1.075-0-0 1.803 43-0-0 817.830.833 322.973-0-0 71.522.336 36.529-0-0 . 716.504 576-0-0

N.	 8 A

CHUMBO EM LAMINA
CORREIAS PARA

MACIIINASCIMENTO COBRE EM LAMINA CORDAME

PORTOS

Kgs. Valor Kgs. Valor Kgs- • Valor Kgs. Valor Kgs. Valor

711 252Cardiff

Swansea.

10-0-0 31.496 44-0-0 3.048 140-0-0 14.450 46-0-0 54-0-0

Somma 	 711 10-0-0 31.496 3.048 140-0-0 14.450 46-0-0 252 54-0-0

COURO CURTIDO PERRO' EM OBRA FILMA DE ALGODÃO FOLHA DE FLANDRES

PORTOS
Kgs. Kgs.Valor 4. Valor Kgs.	 Valor Kgs. Valor Kgs. Valor 4

264 35-0-0 24.334

284 38-0-0

Cardiff 	

Swans.ea

&mula 	

3.482.219

3.482.219

48.024-15-0

48.024l-5-

903-0-0 82.614

82.614

949-0-0

949-0-0

33.528

33.528

2.443-0-0

• •

2.443-0-024.384 903-0-0
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N. 3 B

MADEIRA	 LAVRADA

---

NITRO OLE0 PEDRA LAVRADA PINTURA

PORTOS

Kgs. Valor .c Kgs. Valor .i Kgs. Valor .c Kgs. Valor .1: Kgs. Valor .0.

Cardiff 	 2.032 10-0-0 1.117 26-0-0 7.929 163-0-0 10.160 20-0-0 11.011

_

229-0—C

Swansea 	

&mina 	 20-0-0 229-0—C2.032 10-0-0 1.117 26-0-0 7.929 163-0-0 10.160 11.011

PJRTOS

TECIDOS DE ALGODÃO TRILHOS DE AÇO VERNIZ VARIOS ARTIGOS VALOR

DA

EXPORTAÇÃOKgs. Valor £ Kgs. Valor .0 Kgs. Valor .0 Kgs. Valor C

Cardiff 	

Swansea 	

Sornma 	 ,

6.872 1.178-0-0 4.218.432 17.684-0-0 1.325 11-0-0 809.748

3.048

1.991-10-0

60-0-0

.£ 424.465-9-0

a:	 11.446-0—C

6.872 1.178-0-0 4.218.43217.684-0-0 1.325 11--0--0 812.7962.051-10-o £	 435.911-9--C

Consulado dos Estados Unidos ds, l3razil em Cardiff, 2 de março Gomes dos Santos. consul geral.

N. 4—Preço dos fretea das embarcações para o Brazil e para o Rio da Prata na praça de Cardiff, no anuo de 1897

JANEIRO FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SETEMBRO i4t-runno NOVEMBRO DEZEMBRO

Manáos ...... 21/ 21/ 21/ 21/ 21/ 21/ 21/ 21/ 21/ 21/ 21/ 21/

Par 	 13/-14/ 13/6-14/6 1 1/0 --15/ 14/-15/0 15/-10/ 15/0 15/ I4/o 14/o ii/o is/

Pernambuco 	 13/ i3/0-15 14/-15/ 14/9-15/4 14/a—i4/14 15/-16/ 15/6 15/0n16/ 15/ 13/-14/6 14/-1S/6 15/

Bahia 	 12/-13/6 14/6-15 14/0-15/ 13/6-14/0 15/ 15/ 13/9-16/6 15/-47/ 14/-1:1/9 13/-19/ 14/6-15/

Rio de Janeiro 	 14/-15/ 15/ 14/6-17 14/0-10/3 101-15/0 14/0-16/ 14/-16/ 13/-1s/ 13/9-18/ 14/9-1S/ 14/6-1s/ 16/6-18/

Santos 	 17/6-18/ 18/-19/ 14-19/0 17/0-19/ 17/8-.19/ 16/-17/9 17/ 17/ 17/--18/3 17/-20/ 16/6--22/d 16/7-20/

Santa Catharina 	 17/0 10/ 19/ 19/ 19/ 8/6 19/6 20/ ts/ 18/ 18/ 17/

Rio Grande do Sul. 23/ 23/-23/6 23/ 22/0-25 22/6-25/ 23/6-25/ 22/3.-21/ 25/ 25/ 23/6-24/0 23/13-2:/ 21/

M Gotevidéo 	 12/6 13/6...11 13/-14/ 14/--15/ is/ i5/--i6/ 15/ 13/ is/ 15/ 1N/ 14/6

Buenos Aires 	 12/-12/6 13,,'6-14 13/-14/ 147-13/ is/ 15/ 13/3 14/9 14/9 15/ 14/6

Consulado dos Estados Unidos de Ruud, era Cardot, 2 de março de 1697.. José JOCkile I od (ifmgiN doS Mg11,3, ,00mut_gorai.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Contencioso

Dia 7 de maio de 1897

Expediente do Sr. ministro:
N. 10 — Accwando o recebimento do rela-

todo dos trabalhos da Caixa Eeonom ca desse
Estado, acompanhado do balanço das opera-
ções realisadas no anno proximo passado,
racommendo-vos que indiqueis a este minis-
terio pessoas idoneas, para serem nomeadas
membros do conselho fiscal desse estabele-
cimento em substituição das que, o tendo
sido por decreto de 20 de setembro de 1895,
deixaram de assumir o respectivo e.xercicio.

Sande e fraternidade. — Bernardino de
Campos.— Sr. presidente interino do con-
selho fiscal da Caixa Economica do Estado do
Rio Grande do Nt r te .

N. 18 — Fica approvado o vosso acto refe-
rente á prestação da fiança de 25:000 pre-

sta.da a favor do thiNsoureiro nomeado para a
repartição dos Cormios desse Estad),Teophilo
de Oliveira BranUo, e de que me destes co-
nhecimento em ott3cio n. 19, de 3 do março

remettendci, por cópia, o termo re-
spectivo.

Devo, porém, recommendar-vos que em
taes documentos, onde faz-se sempre necessa-
ria toda clareza, é imprescindivel não só a
declaração de que- —fica salvo o direito da Fa-
zenda Nacional sobre os bens do afiançado,
dada a hypothese de desfalque superior á
fiança prestada, como a da cathegoria official
do empregado, que for designado para lavrar
o termo.

Saude e fraternidade—Bernardino de Cam-
pos—Sr . delegado fiscal do Thesouro no Estado
de Minas Geraes.

N. 19—Ao mesmo—Tendo o Tribunal do
Contas,em sessão de 17 do mez proximo findo,
resolvido dar baixa na responsabilidade do
ex-collector de rendas federaes do municipio
de Tree Corações, 'Nesse Estado, Sebastião José

de Paiva, cumpre que providencieis no sen-
tido de serdho levantada a fiança prestada
nessa repartição em garantia da Fazenda,
dando-se-lhe baixa na mesma rosponsa.bill-
dado.

Saude e fraternidade. —Bernardino de Cam-
Pos •

N. 43.—Tendo o cidadão Augusto Gomes de
Moraes, contractante das duas lanchas a va-
por para o serviço dessa repartição, reque-
rido a este Ministerio o pagamento da segunda
prestação, na importancia do 24:000$, con-
vém que informeis si as alludidas embarca-
ções foram lançadas ao mar, de accordo com
a clausula 7. do respectivo contracto, bom
como qual o resultado do exame feito lado Mi-
nisterio da Marinha e de que mo destes co-
nhecimento em officio n.294, de 19 do mez
passado.

Sande e fraternidade. — Bernardino
Campos.— Sr. inspector em commissão da
Alfandega do Rio de Janeiro.
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Dia	 maio de 1897

Expediente do Sr. director
N. 35-Sr. inspector da Caixa de Amorti-

zação-Reiterando o pedido de informações
feito por esta directoria, em officio n. 52, de
27 de abril do anno passado, referentes ao
recurso interposto pela Compagnie Fran-
çaise cies Cables Telegraphiques da decisão
proferida por essa inspectoria, negando-lhe
certidões de informações que foram ministra-
das sobre a transferencia para seu nome
das 20 apolices da divida publica, averba-
das como pertencentes á Societé Gdndrale
des iélephones e Socidtd Française des tèle-
graphos sub-marins, as quaes fundiram-se
maquell 1, devo ponderar-vos que a prohibi-
ção que ha de dar-se cópias e certidões de
informações e pareceres ás partes não póde
ter aplicação ás repartição publ icas, quando
precisam de esclarecimentos e os requisitam
mo intuito de Wilitar o estudo de assumetos
submettidos á sua resolução.

Sande e fraternidade. :-0 director, Dr. De-
gnocrito Cavalcanti.

Dia 7

N. 31-Sr. Dr. procurador seccional da
Republica no Districto Federal-Em substi-
tuição das certidões de na. 3.749 e
3.750, C. R., que vos foram expedidas contra
Lima & Torres, fabricantes de cerveja
á rua de S. Francisco de Assis n. 130,
para a cobrança executiva da quantia
de 9:384$,proveniente do imposto de bebi las,
do 1 0 e 21 semestres de 1896, envio-vos a in-
clua sob n 520-C. T., na importancia de
4:784$, visto haverem elles provado que a
fabricação foi de 104.000 garrafas e não de
204.000, como por engano foi lançado, con-
forme consta do oficio da Recebedoria desta
Capital n. 25, de 1 do corrente.

Sande e esiternidade.-0 director, Dr. De-
moerito Girii/canti.

N. 37.-Ao mesmo, remettendo a certidão
n. 521. C. T. da importancia de 50$, prove-
niente de multa imposta nos termos do art.51
do decreto n. 1.030, de 14 do novembro de
1890, c nitra Thomaz Joaquim Meirelles, afim
de ser cobrada. executivamente.

N. 38-Ao mesmo, remettendo 3760 cer-
tidões do imposto de industrias e profissões
do exercido de 1889, ns. 4.976 a 5.000-
C. R. e 1 a 3.718-C. S., na importancia
total de 367:054430, para identico fim.

N. 39-Sr. Dr. juiz da 2 pretoria-Va-
dando o mexi= da tabella das fianças pro-
visorias, ali nexa ao regulamento que baixou
com o decreto ri. 4.821, de 22 de novembro
de 1871. entre as irnportancias de 1:500$
até 11: :000$, conforme o tempo de prisão a
que possa ser o réo condemnado, e não se
achando, além disto, declarado no vosso ofi-
cio n. 672, de 27 de abril ultimo, o artigo do
Codigo P. n l. em que foi capitulado o crime
do indiciai') Julio Raiz, de quem são fia-
dores Domingos Mendes Guimarães e Carlos
Clapierre. não pôde ser inscripta nesta dire-
ctoria,de accordo com o 40 do art. 14, da lei
d. 2.033, de 20 de setembro de 1871, afim de
proceder-se á cobrança executiva, a divida a
que estão elles obrigados pela quebra da
fiança prestada.

Convém, portanto, que sobre o assumpto
ministreis os necesserlos esclarecimentos.

Saude e fraternidade.-0 director Dr. De-
mocrito Cavalcanti.

N. 40-Para que possa ser resolvida pelo
Exm. Sr. Ministro da Fazenda a meteria
constante do vosso oficio n. 831, de 20 de
novembro do anno passado, é mister que en-
vieis a esta directoria, que tem de dar pare-
cer a respeito, cópia do contracto celebrado
nessa re¡.artiçã,o com ca Srs. Joseph Lurnay
de Comp., para fornecimento de uma lancha
a vapor, destinada ao serviço do alto mar.

Saude e fraternidade.-Dr. Democrito Ca-
valcanti. -Sr. inspector da Alfandega de
Pernambuco.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Preteitura do District°

Federal
Directoria de Obras e Viação

SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 8 de maio do 1897

Despachos do prole' to:
Arlindo Silva -Pague-se.
João Martins Cordeniz.-Restitua-se.
Quarré & Comp.-Indeferido.
Antonio Domingues da Rocha.- Indefe-

rido nos termos do parecer.
Sabino Rodrigues Guimarães.- Deferido,

nos termos do parecer.
Despachos do director:
João Ferreira do Amaral e J. Fortunato de

Brito Menezes, F. L. Ferraz Sobrinho &
Comp., D. Anna de Lacerda Martins Moscoso,
Conrado Jacob de Niemeyer.- Passe-se al-
vará.

Conselheiro Francisco de Paula Mayrink,
Manoel José Ventura, Ibrahim Jorge.-Passe-
se alvara de a.ccordo.

José Ferreira Guimarães & Comp.-Nas
condições do pedido do supplicante, passe-se
alvará, não se lhe permittindo, porém, mais
obras no predio.

Empreza Inlustrial de Melhoramentos no
Brazil. -Observada a lei relativa aos conecto-
res poderá ser attendida.

Antonio Valentirn do Nascimeato. -Cumpra
a lei relativa aos conductores para ser atten-
dido.

José Antonio de Azevedo.- Cumpra a lei
relativa á collocação de lagedos para poder
ser attendido.

José Ferreira Goulart.-Aguarde opportu-
nidade.

José Cava.'ier.-Modifique o prospecto de
accordo esm a lei.

REDACÇÃO

Estiado das ltuguas modernas
( Continuado do n. 124 )

MATHEMATICA

Março de 1893- Ao Sr. presi lente Charles
W. Eliot, chef a da 0°n:imissão do emselho
nacional de educação:

Senhor. Os abaixo assinados, tendo sido
nomeados pela vossa commissão para formar
uma conferencia sobre o estudo de instrucção
secundaria dl mathematica, teem a honra de
communicar que essa conferencia se realisou
a 28, 29 e 30 de dezembro de 1892, em Cam-
bridge, Mass.

Esboçando o seu trabalho, a Conferencia
achou que o assumpto ger .1 da mathemalica
secundaria pede ser convenientemente consi-
derado sob quatro capitulos differentes. Pa-
rece acertado prefaciar os relatorios, separa-
dos de cada urna dessas secções, com uma
exposição geral das conclusões a que a Con-
ferencia chegou. Os seguint e s cinco rolatorios
são pois submettidos á vossa apreciação:

I. Exposição geral das conclusões.
II. Rela.torio especial sobre o ensino da

arithmetica.
III. Relatorio especial sobre o ensino da

geometria concreta.
IV. Relatorio especial sobre o ensino da

algebra.
V. Relatorio especial sobre o ensino da geo-

metria formal.
Com todo respeito.-Simao Netcconzb.
Professor da Universidade de John Ho-

pkins, Baltirnore, Md. chefe da conferencia.
William E. Byerly, professor da Universi-

dade de Haward, Cambridge, Mass, 2 0 chefe
da conferencia.

Arthur H. Cutter, director do urna escola
particular para meninos, 20 East 50ra Street,
New-York City, secretario.

Florian Cajory, professor de Collegio Colo-
rado, Colorado, Springs, Colo.

Henry 8. Fine, professor do Col/egio de
New Gersey, Prmiceton, N. J.

W. A. Greeson, director da Escola Supe-
rior, Grand Rapids, Mich.

Andrew Ingraltant, Escola livra de Ewain,
New Belford, Mass.

George D. Olds, professor do Collegio do
Amherst, Amherst Mass.

James L. Patterson, Escola de Lawren-
csville, Lawrenceville, N. J.

T. H. Safford, professor do Collegio Wil-
liams, Williams, Mass.

I —EXPORIa0 GERAL DAS CONCLUSõES
A Conferencia, desde o começo das suas

deliberaçi3es, foi unanimemente de opiaião
que era necessariá uma mudança radical no
ensino da arithmetiea. Referindo-se ao rola-
todo especial sobre essa materia,qua,nto á ex-
posição das razões, em que a sua conclusãoes
baseia a conferencia recommenda que o curso
de arith motim seja ao mesmo tempo abreviado
e enriquecido; abreviado omittindo inteira-
mente os aesumptos que embaraçam e ex-
haurem o alumno sem ministrar-lhe nenhuma
disciplina mental realmente valiosa; e enri,-
quecido, por um numero maior de exercicios
de calcules simples e de solução de problemas
concretos.

Entre os assumptos que devem ser abre-
viados, ou inteiramente omitsidos, estão a
proporção composta, a raiz cubica. a ava-
liação abstraeta, as medidas obsoletas dos
complexos, e a Maior parte dt arithmetica
commercial A porcentagem deve ser rigoro-
samente reduzida ás necessidades da vida
real. Em assumptos como lucros e perdas,
descontos do banco, e juros simples e com:
postos, devem ser ornittidos todos os exem•
pios que não sejam de comprehenelo fitei(
para o discipulo. Todas as complicações que
resultam dos periodos fraccionados do tempo

ju r,-) composto são inuteis e inconvenientes.
O systema metrico deve ser ensinado com ali-
applicações reaes ás avaliações executadas
pelo proprio alumies, tendo o estudante que
manusear as medidas e os pesos, que real-
mente lhe serão apresentados. Este systema
encontra a sua verdadeira applicação no
eurso,que a Conferencia recommen 'aedo geo-
metrta concreta.

O methodo de ensino deve ser completa-
mente objectivo, e de natureza a ss*p r em jogo
a actividade mental do discipalo. Os livros
devem estar subordinados á linguagem viva
do professor. As illustrações e problemas con-
vém que sejam tirados, tanto quanto pessivel
dos objectes familiares; e é preciso estimular
o alumno a descobrir por si mesmo bastantes
problemas e explicações. Sempre que for pos-
sivel, devem as regras ser derivadas inducti-
vamente,em voz do expostasdoginaticamente.
Por este systerna, as regras virão no fim, era
legar de estarem no principio de um as-
sumpto.

A Conferencia ao mesmo tempo insiste sobre
a importando, da pratica em calcular com ra-
pidez e exactidão, o estudante deve ser per-
feitamente exercitado em efectuar correcta e
rapi lamente as quatro operações fundamen-
taes com inteiros, fracções ()Minarias e deci-
maes.

O curso de arithmetica assim delineado
deve começar aos seis annos de i lede, e ter-,
minar no fim do curso da escola de gramma-
tica, digamos aos treze armes mais ou menos.
A Conferencia não se julga competente para
decidir quantas horas por semana lhe devam
ser consigradas, e deixa por isso essa qusstão
aos professores e outras autoridades esco-
lares.

A segunda recommendação da Conferencia
é que deve ser introduzido na escola de gradis-
matica um curs ) de ensino de geometria con-
creta, com numerosos exercicios. O objecto
deste curso é familiarisar o alumno com os
factos da geometria plana e no espaço, e com
aquellas concepções geometricas que subse-
quentemente serão empregadas no raciocinio
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abstracto. Durante os primeiros annos pôde
a instrucção ser dada irregularmente, em
connexão com o desenho, e sem ter um togai'
especial no hotario escolar ; depois doa dez
anos de idade deve-se-lhe consagrar uma
hora por semana.

Embora o estudo systematico da algebra. não
deva começar unguento não estiver concluido
o curso de arithmetica, a Conferencia julga
neoessario que alguma familiaridade com as
expressões e symbalos algebricos, incluindo
os methodos de resolver equações simples,
convém que seja adquirida em connexão com
o curso de arithmetica. A partir da idade dos
14 annos, principiará a algebra systematica,
que terá muco horas por semana no primeiro
anuo, e cerca de duas horas e mela por se-
mana durante, os deus annas seguintes.

A Conferencia é de opinião , que o calculo
em algebra deve merecer mais atenção do
que realmente se lhe dá, e é preciso exigir a'
mesma habilidade e exactidão no emprego de
coefilcientes e expoentes,quer sejam litteraes.
quer numericos. Ella accentha vivamente
que, quando o estudante, como ás vezes suo-
cede, tiver ensejo de aprender e empregar
proposições antes de estar preparado a com-
prebendar a respectiva demonstração rigo-
rosa, é necessario convencel-o da verdade
delias por meio de abundantes exemplos e II-

• lustrações concretas, em vez de se lhe per-
mtttir que as amoite como conclusões empi-
ricas, ou as baseie sobre demonstrações que
carecem de rigor.

A Conferencia cré que o estudo da geo-
metria demonstrativa deve começar no fim do
primeiro anuo de estudo da algebra, e conti-
nuar ao lado da algebra pelos dous anos
seguintes, occupando cerca de duas - horas e
meia por semana. Ella julga que, si o curso
de introducção de geometria tiver sido bem
ensinado, tanto a geometria plana como no
espaço podem ser vencidas por essa época.

O desenvolvimento das demonstrações das
theoremas da geometria plana é um genero
de exercidos que occupará naturalmente
muito a attenção do protbssor e do discipulo.
A Conferencia julga muito importante que o
professor faça grande questão da exactidão
de exposição e da elegancia de férula em se-
melhantes demonstrações, e que exija,
antrosim, um raciooinio claro e rigorosa.
Deve-se dar attenção especial á exposição
oral das demonstrações.

Seria milito conveniente que os colleglos
completassem os seus exames de admissão
escriptos com exames ornes ; e uma parte
substancial do exame, quer eseripto, quer
oral, deveria; ser consagrada á verificação da
habilidade do candidato para construir de-
monstrações originaes.

Final mente,a Conferencia é de opinião que,
até terminar o trabalho do primeiro anuo de.
algebra, o curso deve ser o mesmo, quer os
disdpulos se estejam preparando para um cot-
legio, ou uma escola scienti fica, ou pretendam
abandonar a sua educação systematica ao
deixarem a escola superior. No caso daquelles
que não tencionam frequentar um collegio,
mas dedicar-se á carreira commercial, póle
o restante do tempo marcado para a algebra
ser dedicado á eaoripturação mercantil e ás
partes technicas da arithmetica commercial.
Os rapazes que se dirigem para uma escola
&cientifica, podem, com proveito, empregar um
armo a estudar trigonometria e algumas par-
Ses mais elevadas da algebra, depois de com-
pletar o curso regular de algebra e de geo-
metria.

II— RELATORIO ESPECIAL SOBRE A ARI-
THriCricA

Entre espertes desta meteria que propu-
zemos omittir algumas, ha que sobreviveram
desdè os tempos em que a mathematica mas
adeantada mal se conhecia nas nossas escolas,
de sorte que o curso de arithrnetica tinha
de abranger tudo o que o alumno devia, co-
nhecer da ma.thematica. Exemplos de as-
sumptes assim incluidos são a raiz cubica,
os doulecimaes e a proporção composta. O
seu ensino não serve a nenhum fim util nos
tempos actuaes. Do ponto de vista dos prin-
cípios uteis que estes assumptos podem in-

°esporar pertencem a algebra, e podem ser
ensinados por methodos algebricos com tanta
facilidade que não lia nenhuma razão plau-
sivel para que continuem a figurar no curso
ari thmetico .
O caso é differente quanto á arithmetica com-

meroial .
As cousas ensinadas com este titulo toem

sido grandemente multiplicadas e ampliadas
ultimamente, em consequencia da reclamação
geral de um systema de educação mais peatloo e
melhor adequado ás exigencias da vida com-
mercial e de negocio do que se supunha
ser antigo. Será talvez justo que aqueltes
alumnos dos nossos collegioa commerciaes
que se acham tISSáS maduros para compre-
bondes certos assumptos, como bancos, se•
garoe, pagamentos parciaes, equação de pa-
gamentos e de outras deusas em geral, in-
cluindo no termo arithmetica commercial, e
que não teem esperança de seguir outro
curso de mathematica sinão este, estudem
essas matarias exhaustivamente. Mas o caso
é diferente quanto aos alumnos que vão
frequentar os cursos das nossas escolas gra-
duadas regulares. Para estes os assumptos em
questão não teem valor pratico, pela razão
de serem os meninos demasiado novos e
Inexperientes para comprehender os prin
ciploa em que o comieercio assenta. e por
isso desperdiçam valiosa energia mental em
lutas infructiferas com problemas que não
podem entender.

Nos compendies encontramos os assumptos
em questão prefaciados por definições multo
excellentes. () aluam° que aprender poderá
dizer em exame que (o valor dos fundos na
praça é aquillo que os fundos produzem por
acção quando vendidos a dinheiro », que 4K os
fundos estão na baixa quando o valor da
praça é inferior ao valor par », que s o valor
par é o que é declarado no certificado ; que

o sa-ocador de uma lettra de cambio é a
pessoa a quem a importancia é devida » em
summa, expõe em pr posições curtas os pri-
meiros principios da lei commercial.

Tambem dep as de muito conjecturar, alie
poderá resolver muitas questões de banca,
cambio, seguro e negocio de alfandega. Mas,
emquanto alie não estiver em contacto real
com o commercio, não pôde formar idée, clara
do que tudo isso significa,ou quaes são os usos
'e !implicações dos problemas que está resol-
vendo. Por Outro lado, quanso elle se achar
um &atoe a face com o commercio na a.a.
lidado, quando pela primeira vez tornar-se
depositante de uma caixa econom ice, ou, com-
prador de acções de uma sociedade, ~á que
toda a arithmetica necessaria psra os seus
fins consta de regra de juros , descontos e
porcentagem. As concepções saia elle de-
balde tentou adquirir pelas lições de um com-
pendio, tomaram então os respectivos togares
no seu espirito, sem ser preciso esforço da
sua parte.

Prevalece largamente a opinião que,mesmo
que osessumptos se enueçaim totalmente,
adquiriu-se uma venosa disciplina mental
pelo esforço feito para prendel-os. Comquanto
a Conferencia admitta que, considerada em si
mesma, essa disciplina tem um certo valor,
ella entende, todavia, que é muito inferior á
que podemos adquirir com unia classe dife-
rente de exercido, e guarda a mesma relação
para uma disciplina realmente aperfeiçoad ora,
que Os exercidos de força em uma rala mal
ventilada guardam para os jogos ao ar livre.
Os movimentos de um cavalas) de corrida são
melhor modelo do exercido aperfeiçoador do
que os do boi no ca.leadouro.

O discipulo que resolve um problema difil-
cil de corretagem poderá ter a consciencia
agraditvel de ter vencido uma dificuldade,
mas elle não pôde sentir que se melhorou
mentalmente pelo esforço feito. Para chegar
a este fim, neeessario é que a cala passo role
sinta que está novamente senhor de princi-
pies que devem ser amslicados a futuros pro-
blemas. -

O melhor modo de chegar ao deaideratum é
empregar problemas comparativamente sim-
ples que envolvam interessantes combinações
de ideas.

A maior parte dos melhoramentos que as

Conferencia teve a suggerir no ensino podem
ser resumidos sob duas rubricas: dar ao en-
sino fôrma mais concreta, e prestar mais at-
tenção ao desembaraço e correcção de tra-
balho.

As relações de tamanho devem, tanto quan-
to possivel, ser apresentadas á vista.As ope-
rações fundamentaes da vista. As operações
fundamentaes da arithmetica não só devem
ser feitas symbolicamente por numeres, mas
tambem praticamente, reunindo linhas, di-
vidindo-as cru partes e combinando as partes
de' modo a illustrarem as regras fundamen-
taes da multiplicação e divisão dos fracções.

Um alumno mais facilmente pôde aprender
uma linha em partes do que tornar-se senhor
das definições; e, frito isto, elle tem uma no-
ção das fracções que não pótle adquirir por
outro meio.

As figuras visiveis com que são illustrados
os principies devem, até onde se puder, ser •
destituidas de accessorios. Devem representar
as grandezas puras e simples, de sorte que o
pensamento do alumno não se distrata e saiba
para que feição da cousa representada alie
tem de dirigir a attençã,o. 	 •

Os theoremas elementares de arithmetica
devem ser reforçadosai illuetrados do mesmo
modo, sem uma tentativa de demonstração
formal, chegando-se á generalisação inducti-
vilmente. Assim, quando o discipulo compre-
hende claramentepor meio de pontos arranja-
dos era rectangulo, que eu cinco conteem o
mesmo numero de unidades que cinco troa,
teto é, quando elle vê que é verdadeira a lei
commutativa. então po lemos-lhe exprimil-a
com a formula geral a x b=bxa.

O system& concreto não deve cingir-se a
principies, mas estender-se a applicações pra-
ticas de avaliação e phyrrica. Medir o quarto,
a casa, o pateo ; calcular o peso dos objectes
visivels, ou o numero dos artigos contidos
em certo receptaculo; avaliar as distancias e
arcas •da cidade, fazendo a medida sobre um
mappa da escala conhecida, ou o numero clOs
pés cubicos de um quarto e do peso de arque
enche o quarto, eis ahi problemas que o pro-
fessor pôde ampliar indefinidamente.

AS operações simples de arithmetica, podem
se exemplificar melhor por problemas que vêm
a prepoeito, e que se referem naturalmente
asinino que cerca o professor e o discipulo,
do que por aquelles que fornece o livro im-
presso; teem, além disto,a, vantagem i
dever de excitar o interesse do ert

ru—RELATORIO ESPECIAL SOER	 GEOMETRIA.
__ONCRETA

A Conferencia recommenda que a educação
geometrica da criança comece o mais cedo
poSalvel ; no Kindergarten, si elle frequenta
o Kindergarten, ou, do contrario, na escola
primaria.

A principio deve adquirir familiaridade,
por meio dos sentidos, com as figuras geo-
metricse simples, as terrinas, o plano e o soli-
do;dove manuseai-os, deaenharemedir e moda-
tal-os; e pouco a pouco ir aprensendo al-
gumas das suas propriedades e relações mais
simples. Pensa a Conferencia que, nos pri-
meiros annos da escola primaria, est (sara belho
se poderia fazer em connexão com .os,cursos
seguisses de desenho e modelo, sem exigir
modiftcação importante no curso escolar.

Pela idade dos dez anuas, na média. deve
principiar a instrucção systematica da geo-
metria concreta e experimental, e occupar
cercado uma hora escolar porsemana,duragte
peto menos tree annes. Por todo esse periodo
devem-se ensinar os factos principaes da
geometria plana e no espaço, não tomo ex-
ercido de derlácçã,o logma e demonstração
exacta mas em uma, fôrma tão concreta e
objectiva quanto possível.. Por exemplo, as
propriedades simples das figuras e dos solides
semelhantes ião devem ser provadas mas
il lustradas e confirmadas, cortando e torpandó
a arranjar desenhos e modeles. 	 •

Este curso deve 'abranger, entre outras
cousas, a construcção cuidadosa de figuras
planas, tanto à mão livre como com o au-
xilio da regue, compasso e goniometro ; a
valiação indirecta das alturas e distancias
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com o auxilio de figuras cuidadosamente de-
senhaalas em esc tia reduzida ; e avaliação
tauelemer do plano e do solido.

O menino deve aprender a calcular pela
vista e a medir com algum gráo de exactidão
os e imprimentos das linhas, os tamanhos dos
angulos e as arma de figuras planas simples
traçar planos e mappas exactos das suas me-
didas e avaliações; e fazer modelos de solides
geometricos simples em papelão e em gesso.

E claro que, embora não se trate de formar
um systema logico completo da geometria, é
necessario convencer bem o menino da exa-
ctidão das conatrucções que fizer e da ver-
dade das proposições que disser por meio de
abundantes ilustrações concretas e pelas fre-
quentes provas experimentaes ; e a partir
do trabalho systematico deve alie ser enco-
rajado a tirar inferencias faceia, e de formar
pequenas correntes de raciocinios.

Desde o começo convém ex igir do alume
que se exprima verbalmente bem como pelo
desenho e pelo modelo, e que a linguagem
seja, tanto quanto possivel, a linguagem N,
sciencia e não uma phraseologia temporaria
para ser despendida mais tarde.

E' crença da Conferencia que o curso aqui
suggerido, sendo ensinado habilmente, não só
será de grande valor educativo, para todo os
meninos, mastambem constituirá um preparo
muito desejavel para o subsequente trabalho
feathematico.

Além disso, si de um lado completa e au-
xilia o trabalho de mathematica, de outro
adapta-se á instruoçãO elementar da physica
e ao raesmo tempo a facilita, si se der seme-
lhante instrueção.

IV. RELA.TORIO ESPECIAL " SOBRE
A ALGEBRA

E' recommendavel que, durante o estudo da
arithmetica, o alumno se farailiarise com o
uso das expressões litteraes e a linguagem
algebrica era geral. O professor pôde, com
vantagem, introduzir a equação simples no
estudo da proporção dos problemas de analyse
mais difficeis, e da porcentagem e suas appli-
cações. A designação das poteneias positivas
Inteiras, por meio de expoentes, pôde tombem
ser ensinada.

Evitando a introducção dos numeros nega-
tivos, deve-se udestrar o estudante a fazer

,aroblmas laceis como os seguintes:
a pedra pesa p libras e outra pesa q
„ 1 é o peso das duas juntas I
" ea quadrada tem a pés de com--ento, q/k5,6 a sua área?Si a jardas -..Salettezenerguatam bquanto custarão c

Taes exercícios devem desenvolver-sei de
outros similares envolvendo dados nunleri-
cos.

Os estudantes, na média, devem estar pre-
parados a einprehender o estudo da algebra
formal ao entrarem no decimo quarto anno
deidade. Para os estudantes que se preparam
para um eollegio, o tempo designado para
esse estudo na escola superior deve ser cerca
do equivalente de cinco horas por semana
durante o primeiro anuo, e uma média de
duas horas e meia por semana durante , os
deus annos seguintes.' Isto offerece tempo
bastante para o eitude perfeito da algebraan-
cluindo as equações do segundo grão e- as
equações de forma quadratica. O curso deve
abranger redimes, mas excluir as pro-
gressões, as series e os logarithmos, posto
que seja recommendavel a familiarização com
as tabus de logarithmos para aqueles que
pretendem frequentar um curso teehnieo de
qualquer especialidade.

Ha certas proposições em. algebra cuja de-
monstração rigorosa é inintelliigivel aos es-
tudantes na época em que ellaS pela primeira
vez são tratadas. Dá-se isto em geral com a
regra dos signaes na multiplicação e com a
formula do binornio. Nos casos dessa ordem
deve evitar-se a principio a prova, mas eis-
sinal-a empre mais tarde na escola ou no
collegio. Quando se :amem taes omissões, é
preciso convencer o discipulo da verdade das
proposições pela ilustração ou a inducçã.o.
Em muitos dos nonos compendios as provas

dos theoremas a que acima nos referimos
não são rigorosas. A verdade da formula
de binomio para os expoentes fraccio-
narias ou negativos, melhor será reserval-a
para os cursos mais adeantados de coUegio
ou escola scientifica. No caso dos expoeutes
Inteiros positivos, deve o discipulo chegar ao
processo de expansão pelo exame dos pro-
duetos obtidos pela multiplicação rea,.

Exercícios ora,es de algebra, sem'elhantes
aos da chamada earithmetica mental» se
recommendam. Taes exercidos são parti-
cularmente proveitosos, porque desenvolvem
a facilidade de fazer revisões breves e ra-
pidas. Desembaraço, rapidez e exactidão,
tanto no trabalho oral como no escripto,
devem ser rigorosamente exigidos. A mesma
facilidade deve-se adquirir em se tratando
de expressões contendo coefficientes e expoen-
tes litteraes, bem como as expressões em que
eles são numericos. Radicaes e expoentes fra-
ccionarios e negativos carecem de mais atten-
ção do que em geral se lhes dá. E' preciso in-
sistir especialmente sobre a natureza funda-
mental da equação. E' neoessario fazer a dis-
tincçã,o, claramente e repetidas vezes, entre
a equação algebrica ordinaria e as Identida-
des com que o estrelante se tornou familiar
tio seu estudo de arithmetica. Cumpre tam-
bem adestrai-o na solução de uma equação
ordinaria com referencia a qualquer lettra
que ella contenha.
V. RELATORIO ESPECIAL SOBRE A GEOMETRIA

DEMONSTRATIVA

Quanto ao ensino da geometria formal, a
Conferencia chama a attenção para as se-
guintes considerações

1. Um curso de eatudo de geometria-de-
monstrativa, propriamente, começa com uma
enumeração cuidadosa e exhaustiva daquel-
las propriedades do espaço, que não se
podem deduzir de propriedades ainda mais
simples; que o espaço é continuo e de traz
dimensões ; que as figuras podem mover-se
nele sem mudança de tamanho ou térrea;
que as linhas rectas e os planos pedem exis-
tir no espaço, determinados por dons ou troa
pontos respectivamente ; que de duas linhas
rectas que se cortam s6 uma pôde ser parai-
lela a uma recta, dada—os chamados axiomas
goometrie38.

E' de capital importancia que o papel que
esses axiomas—ou antes, postulados—repre-
sentam na geometria demonstrativa se,a
correctamente entendido : alies reunidos con-
stituem uma definketo do espaço, do qual—
com certas definições tormaes das figuras—
compete á geometria demonstrativa deduzir
todos os outros factos relativos ao espaço
com que elle pôde ter relações.

2. A funceão dos postulados de constrac-
OU, pelas quaes a geometria elementar tatá
restrieta nas suas construcções ao uso do
compasso e da regue não graduada, merece
uma exposição cuidadosa, visto que esses
postulados definem a provinda da geometria
elementar, distinguindo-a da geometria su-
perior. Que isto nem sempre assim é enten-
dido, provam-no as concepções que são cor-
rentes quanto ao que é e e que nas é permit-
tido na geometria elementar.

3. Ha deus methodos empregados na geo-
metria para tratar das relações de tamanho
entre as grandezas geometricas, os metliodos
de comparação inemediata das grandezas; e
de comparação por meio do seu valor nume-
rico. Assim, o theoremaeo quadrado da som-
ma de duas linhas é igual á somma dos qua-
drados dessas linhas mais duas vezes o seu
reotengulos, demonstra-se pelo primeirome-
thodo. mostrando que o quadrado da somma
pôde ser effectivamente dividido nessas quatro
partes, pelo segundo, deduzindo-o do theo-
rema algebrico que o quadrado da somma de
duas quantidades é igual á somma dos qua-
drados dessas quantidades mais o dobro do
seu produeto.

O primeiro methodo é puramente pomo-
trico. Nenhuma das noções é arithmetica.
As grandezas são definidas como iguaes,
quando se pôde fazei-as coincidir, são som-
aradas e. subtrahidas geometricamente—por
juxta-posição e separação—e es suas propor*

oões não são expressas numericamente, mas,
como as proprias grandezas, comparadas di-
rectamente,. O -segundo methodo, por outro
lado, é essencialmente arithmetico. Substi-
tuindo as grandezas pelos seus valores, elle
ao mesmo tempo substitue a igualdade geo-
metria, a addição e a subtracção pela. igual-
dade, a addiçiio e a subtracção dos numeres
irracionaes.

Divergem as opiniões quanto á importais-
cia relativa desses dons methodos na geo-
metria elementar. Porém, sendo o primeiro
methodo puro e essencialmente elementar e
não invol vendo abstracção, é elle mais ade-
quado aos principiantes.

De facto, o estudarite que está em melhores
condições de se tornar um bom geometra, é
aquele que não é iniciado na noção doe va-
lores numericos emquanto não tiver apren-
dido que a geometria pôde ser desenvulvida
independentemente deita. Porquanto esta
nação é subtil, e altamente artificial do ponto
de vista puramente geometrico e seu desen-
volvimento rigoroso é difficil. Em geral o
estudante só a comprehende pela metade,
de sorte que para alie as demonstrações
perdem, em se fazendo emprego dessa no-
ção em rigor, vivacidade e objectividade,
mais, do que adquirem em apparente sim-
plicidade. Demais a constante associação do
numero ás grandezas goometricas como
uma das suas propriedades tende a obscu-
recer a caracteristica fundamental dessas
grandezas, a sua continuidade.

O methoe.o numerico deve, de certo, ser
ensinado—com a devida attenção á sua rigo-
rosa apresentação—não só pelo valor proprio,
mas tombem .em virtude das avaliações a
qtle dá logar ; todavia occasiona-se serio mal
si se consentir que elle supplante de todo o
inethodo puro nos primeiros tempos do es--
tudo, como geralmente succede.

4. Estudantes ha que sabem raciocinar loge
cemente, mas não sabem apresentar uma cie-
montração geometriea oralmente com a de-
vida elegancia de fôrma. A exposição da sua
these é incompleta ou illoaica, ou então
eles exprimem-se de uma maneira desagel-
tada e inexacta. E' este um defeito que pôde
tornar a licção das provas de geometria pra-
ticamente improtleua, pois que impede a dis-
ciplina que principalmente se espera desse
exercido, e ao envez della, cultiva o VieiO30
habito da expressão desleixada. E' devido
em parte ao laisser faire de certos professores
em ameba, em legar de demonstração de
uma proposição, qualquer genero de eviden-
cia de que o discipulo a comprehende, em
parte a pratica muito espalhada de substi-
tuir a demonstração escripta a oral. O reme-
dio é obvio; abundanda de exposição oral
—para a flua' não ha substituição adequada
—e a rejeição de todas as provas que não
são formalmente perfeitas.

V. As idéas elementares da logica cedo
podem ser introduzidas no curso de geo-
metria demonstrativa com grande vantagem.
Basta explicar que si uma classe da ob-
jectos for representada por um symbolo, por
exemplo A, todos os objectos que não per-
tencem a esta classe podem tambem ser ima-
ginados como constituindo uma classe, re-
presenteda pelo symbolo nao A; e que a
proposição Á d B não é a declaração da aqui-
valencia de A B, mas que cada individuo
da classe A pertence á classe B—tornar facil-
mente comprehendida a razão pela qual a
proposição reciproca .13 é A não é a conse-
quencia neeessaria de A é B, e sob que
condições ellase torna semelhante cousa-
quencia ; bem -como a razão pela qual, de
outro lado, econtraria» o que não •i B
I A é a equivalente Iogica de A é .13 oda
einversa» o que neto A d 8 ou B d A.

Çomtudo, este pequeno conhecimento con-
tribuirá materialmente para o preparo do
estudante em geometria. A contraria de uma
proposição é muitas vezes mais prornptamente
demonstrada do que a propria proposição, a
Inversa do que a reciproca; e uma vez pro-
vado que A é B, é muitas vezes mais facil
mostrar que não ha sinão B (quando este for
o caso) do que mostrar directamente que
B A.
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Além disso, esse conhecimento é indispen-
savel para dissipar a confusão existente.
Pois muitos estudantes teem a convicção, em-
bora não formulada — apparentemente com
muita razão para justifical-a—de que a logica
da algebra é de todo distineta da logica da
geometria, e unia e outra cousa distineta.s da
logica do raciocirrio correcta comrnum. Sem
o conhecimento das condições em que a ver-
dade da reciproca de uma proposição de-
monstrada pode ser irnmediatamente infe-
rida, por exemplo, é ditlicil ver como o estu-
dante ha de conciliar a necessidade de de-
monstrar as reciprocas da geometria com a
pratica que é commum em algebra de esta-
belecer uma proposição, provando a reci-
proca—como succede; por exemplo, com a
prova da verdade de uma relação algebrica
mostrando que elle conduz a uma identidade.

Finalmente,o proprio facto que a geometria
demonstrativa é a illnstração mais elaborada
do mecanismo da logica formal, em todo o
curso do estudante, torna a consideração
desses principies elementares da logice mais
interessantes e proveitosos nesta connexão
do que em qualquer outra.

6. Logo que o estudante tiver adquirido a
arte da demonstração rigorosa, o seu tra-
balho deve cessar de ser meramente rece-
ptivo. E' preciso que comece a crear oon-
strucção e demonstrações suas.

A geometria não Ode ser sabida com a
leitura das demonstrações de um compendio;
e, embora não haja ramo da mathematica
elementar em que o trabalho puramente re-
ceptivo, sen 'o continuado por muito tempo
demais, perca mais promptarnente o seu
inteéesse, tombem não existe um ramo
em que o trabalho indepeudente possa tor-
nar-se mais attractivo e estimulante. El/a
possue requisitos notaveis para accelerar e
desenvolver o talento creador. 03 seus mate-
riaes são umas poucas noções simples, con-
cretas e laceis de apprehender, susceptiveis,
de innumeras combinações interessantes e
valiosas, umes muito simples, outras muito
complexas. A alta de methol09 geraes é o
lado fraco da geometria elementar como
sciencia Cala theorema precisa de ser de-
monstrado como tal por um processo até certo
ponto diferente daquelle que se empregou
com todos os outros.

Mas a invenção desses processos—que indi-
vidualmente podem ser destituidos do impor-
tancia—é um exercido intellectual tanto mal
elevado do que a illustração mecanica de al-
gum methodo efficaz e geral—que é tudo o
que os exercicios comenuns de algebra ele-
mentar abrangem—quanto inferior a desco-
berta de uma verdade nova com o auxilio de
semelhante methodo.

Ao mesmo tempo esta caracteristica da
geometria elementar dificulta a anuisição
de qualquer grão consideravel de habilidade
no trabalho geometrico independente. Requer
abundante pratica nos exercícios que tenham
sido cuidadosamente graduados e adaptados
ás habilidades de cada estudante. E' parti-
cularmente importante que o estudante com-
prebenda que, não obstante a forma rigorosa-
mente synthetica das demonstrações, o me-
thodo de investigação na geometria elementar,
como em toda, a sciencia, é essencialmente
analytico—que o melhor meio de chegar a
uma dernonstraçào ou construcção é suppol-
a feita e traçar as suas consegue/idas, até
que os resultados previamente estabelecidos
tenham sido deduzidos della.

Por uma instrucçã'o bem feita, segundo este
methodo.o estudante mediocre pôde ao menos
ser libertado da depondencia servil de seu
compendio, emquanto . que o estudante habil
adquirirá forças bastantes para construir em
grande parte a sua propria geometria. Mas o
que quer que a educação pela geometria
possa produzir, não ha estudante a quem não
esclareça e fortifique intellectuelmente, como
bem poucos exereicios de outra natureza
conseguem fazer.reicios.

7. E' recommendavel, caso exequivel, que
tanto a geometria no espaço como a plana
sejam estudadae como preparo para o collegio.

Tambem devia haver uru togar, ou na es-
cola, ou no collegio, ao menos para os ele-

mentos da moderna • geometria synthetica
ou projectiva. Admira que esta meteria seja
tão geralmente ignorada, pois a mathematica
nada pôde oferecer de mais attrahente. Pos-
sue o lado concreto da geometria antiga sem
a particularidade fastidiosa, e a força da geo-
metria analytica sem calculo, e como a bel-
leza das suas ideas e methodos, ella illustra a
qualidade esthetica,que é o encanto da mathe-
matica superior, mas que em geral falta á
mathernatica elementar.

PHYSICA, CHIMICA E ASTRONOMIA

A' Commissão dos Dez
A conferencia de physica, chimica e astro-

nomia reuniu-se a 28 de dezembro de 1892
em Chicago. A sua primeira sessão realisou-se
ás 10 horas da manhã, em uma sala. da
Universidade de Chicago, arranjada para
esse fim. Logo depois da hora mareada, todos
os dez membros se achavam presentes —
sendo que se apresentou Mr. George W.
Vrall, de St. Louis, como o substituto acre-
ditado de Mr. W. C. Pecklam, de Brooklyn.

A conferencia organisou-se com a eleição
de professor lu Remsen, como chefe, e Mr. I.
W. Fay como secretario.

Durante tres dias realizaram-se sessões de
manhã e de tarde. No fim do segundo dia
deus membros, professor Payne, de Mimesota,

.0 Mr. Gage, de Boston, tiveram de retirar-se,
e os demais membros continuaram o traba-
lho até o fim.

Os resultados das deliberações desta confe-
rencia acham-se corponticados nas seguintes
resoluções, que foram dispostas,tanto quanto
possível, na ordem correspondente á lista das
questões sugger idas pela vossa commissão.

Esta conferanda recommenda:
1. Que o estudo dos phenomenos naturaes

simples seja introduzido nas escolas elemen-
tares e que esse estudo, tanto quanto prati-
cavei, sej feito por meio de experiencias ex-
ecutadas pelo discípulo ; e que em connexão
com esse estudo, nos gráos superiores dessas
escolas, o alumno manuseie instrumentos
simples para fazer avaliações de physice.

2. Que, por toda a parte onde for possível,
se nomeiem professores de sciencias,especiaes
ou superintendentes, pira instruir os profes-
sores das escolas elementares nos methodos
de ensinar os phenomenos naturaes.

(Embora não se tenha feito nenhuma reso-
lução quanto á somrna de tempo a consagrar
ao estudo dos phenomenos naturaes nas es-
colas elementares, foi pensamento da confe-
rencia que pelo menos um periodo por dia se
dedique a semelhante estudo.)

3. Que o estudo da chimin deve preceder
o da physic,a, no trabalho da escola superior.

4. Que o estudo da phyilea se faça no ul-
timo anno do curso da escola superior.

5. Que o estudo da chimica seja introduzido
nas escolas secundarias no anuo precedente
ao em que se começar a physica.

6. Que se dediquem pelo menos 209 horas
ao estudo da physica„ na escola superior.

7. Que se consagrem pelo menos 200 horas
ao estudo da chimica, na escola superior.

8. Que tanto a physica como a chimica se-
jam exigidas na admissão ao collegio.

9. Que não se exija a astronomia na ad-
missão ao co/legio.

10. Que, sendo o curso da escola superior
de quatro annos, se permuta o estudo facul-
tativo de astronomia. O tempo será de cinco
lições por semana,durante um periodo de 12
!nozes .-

11. Que não deve haver diferença no en-
sino de physiea, chimica e astronomia, para
os que se preparam para um collegio ou uma
escola scientifica, e para os que não preten-
dem frequentar nenhum desses estabeleci-
mentos.

12. Que o estudo de astronomia seja por
observação, assim como pela instrucção em
aula.

13. Que nas escolas secundarias se ensinem
a physica e a chimica, fazendo a combinação
simultanee cio trabalho de laberatorio, o
compendio e uma instrucção verdadeira

mento didactiea, e que pelo menos metade d o
tempo consrgrado a esses assumptos seja de-
dicado ao trabalho de laboratorio.

4. Que o trabalho de laboratorio, quanto
á physica, deve ser em grande parte de ca-
racter quantitativo.

15. Que o estudante, por OCC&Sià:0 da expe-
riencia quer de physica, quer de chimica.
tome em um caderno apropriado aponta-
mentos sobre o trabalho do labaratorio.

16. Que o trabalho de laboratorio se faça
sempre sob a inspecção pessoal do prepa-
rador.

17. Que os apontamentos de laboratorio
formem parte do das provas de admissão ao
aollegio,e que o exame de admissão conste de
uma prava expeeimentale outra escripte ou
oral.

18. Que, quanto ás matarias tratadas pela
conferencia não haja separação de exames
em preliminar e final.

19. Resolveu-se, além disso, ser opinião da
Conferencia que a admissão aos collegios por
meio de certificados de escolas approvadas é
o methodo ideal.

20. Que na opinião da Conferencia é pre-
ferivel e estudar uma só meteria o melhor
possivel durante o anno inteiro a estudar
superficialmente duas ou mais na mesma
época.

21. Que no ensino de physica e chimice
não deve ser o fim do estudante fazer, por
assim dizer, uma redeseoberta das leis dessas
seiencias.

22. Que urna eomrnissão composta de
Mr. Fay e Mr. Krall seja incumbida de fazer
uma. lista de 59 experiencias de physica e
100 experiencias de chimica, sujeita á appro-
vaçã.o da Conferencia.

As resoluções supra passaram por unani-
midade, com uma excepção, e esta mesma
com um só voto contra.

Cada uma das resoluções foi plenamente
discutida e as discussões mostraram cla-
ramente que os membros da Conferencia
&renda estavam, no geral, de pleno accordo.
Todos os membros estavam bem convencidos
de que o methodo commum da educação se-
cundaria que ignora o estrilo da natureza
está muito exposto a objecções. O estudo dos
livros é sem duvida assaz importante, mas
o estudo das cousas e dos phenomenos pelo
contacto directo não deve ser desprezado. Si
se admitte qae o estudo dos methodos soim-
titicas é importante, parece evidente que o
espirito nas primeiras phases da educação
deve ser preparado para este genero de estu-
dos, e não tornar-se incapaz para elles. Por
essa razão a Conferencia approvou a primeira
resolução.

Seria, porém, impossível arranjar actual-
mente um numero suficiente de professores
que tenham todos os requisitos para o tra-
balho na sciencia, e seria necessario instruir,
por certo tempo pelo menos, os professores.
E' por este motivo que a resolução 2 sug-
gere a nomeação ele superintendentes espe-
ciaes de adenda, a quem incumbe fiscalisar
o trabalho elementar da sciencia. seme-
lhante um pouco aos superintendentes do de-
senho que fiscalisam o respectivo remede tra-
balho.

Quanto ás resoluções 3, 4 e 5, é preciso
dizer que a ordem recommendada para o es-
tudo de chimiea e physiea não é verdadeira-
mente a ordem logica, mas todos os membros,
com uma excepção, votaram resolução 3,
porque entenderam que os alumnos devem
primeiro a iquirir o conhecimento de mathe-
matici "lente que os habilite a occupa-
rem-se satisfatoriamente da physica, em-
quanto que podem proveitosamente começar
a chimica elementar antes disso.

A resolução 13 é assaz importante. Não é
necessario recorrer a argumentos para mos-
trar que o estudo do compendio de chimica
ou de physica sem o trabelho de laboratorio
não pôde ministrar conhecimentos satisfato-
rios dessas disciplinas, nem tão pouco propor.
cionar uma educação scientifica. Tal estudo
si alruin valm te n, é de pouca monta. Por
outro lado, a mera execução de experiencias
em um laboratorio, por bem montado que o la-
boratorio esteja,não é capaz de retaliar o que se
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deseja. Além disso, o discipulopóde trabalhar
conscienciosamente na laboratorio, e estu-
dar o seu compendio bem,etodavia adquirir
um preparo muito imperfeito. Elle carece de
um professor Intelligente que o auxilie a in-
terpretar o que o livro diz e os phenomeno
observados, bem como mostrar-lhe como se
trabalha. Trabalho sem methodo em o labo-
retorto é tão prejudicial como o que sem
nexo se faz em aula e grande parte daquillo
que se faz em laboratorio de escola, bem
como de collegio é trabalho sem methodo. A
grande maioria dos alumnos com certeza fa-
zem trabalho ruim si não forem convenien-
temente guiados. Na mathematica e nas lin-
guas pôde conseguir-se, e de facto se conse-
gue, a exactidão por meio de interrogações
bem feitas. O mesmo processo, sena° empre-
gado por um bom professor no laboratorio,
pôde fazer um exercido de grande valor, que
sem as perguntas poderia ser positivamente
prejudicial. Não ha duvida que a falta dessa
cooperação da parte do professor é uma das
razões pelas quaes os cursos de sciencia mui-
tas vezes deixam de produzir resultados sia-
tisfatorios. A resolução 16 ac.centua a im-
pertencia dessa fiscalização.

Ernquanto que o bom professor impede o
trabalho de laboratorio "cle tornar-se moca-
nieo, outro instrumento existe de grande
valor para o mesmo fim. E' o caderno de
apontamentos. A resolução 15 dirige a atten-

, ção para alie. Sem a constante vigilancia,
esta parte do tiabalho degenera e torna-se
perniciosa, em vez de util. Ela dá legar a
tres especies de perigo :

1. 0 10 alumno, quer realmente observe
quer não, está naturalmente inclinado, não a
registrar as proprias observações, Mal a
transcrever as exposições encontradas no

' compendio.
2.° Si os factos observados indicam uma

conclusão, a relação entre os factos e a con-
clusão Ode não ser exposta logicamente.

3.° O apontamento e o raciocinio podem
ser expressos em inglez errado.

Cumpre o professor evitar esses tree
, perigos, e os apontamentos ai forem con-
venientemente tratados por um protbssor
'consciencioso, fornecem o material para as
conversações mais instrutivas entre o pro-
fessor e o discipulo.

A isto se objectará sem duvida que o ge-
liere de instrucção indicado requer muito
mais tempo do coze geralmente se pode con-
sagrar ao trabalho. Não ha duvida que para
dar boa instrucção nas adendas é necessario
mais trabalho do professor do que para dar
boa instrucção na mathematica, nas linguas
ate. Quanto mais cedo este facto for reconhe-
cido por aqueles que dirigem as eseolas,tanto
melhor será.
' A resolução 17 foi o resultado de uma dia-

cessão sobre um assumpto com que alguns
dos membros da Conferencia pouco estavam
familiarisados. Foi, todavia, opinião unanime
cpee por meio do exame de laboratorio por si
sa deve ser extremamente difiloil formar opi-
nião quanto ao aproveitamento do alumno;
qüe isto tombem é verdade, quer para o
exame oral, quer para o escripto; e que só
pela combinação das duas musas pôde o
examinador convencer-se de que o estu-
dante está convenientemente preparado. Os
apentamen:ks do laboratorio tambem po-
dem fornecer evidercia valiosa, e, além
disso, si forem exigidos como parte das
provas de admissão aos collegios, fornece-se.
um incentivo tanto para o professor como
para o discipulo, para ter o cuidado que os
apontamentos sejam bemfeitos.

A resolução 19 não foi o regulado de muita
discussão, e é de importancia simplesmente,
por ser a expressão unanime da Conferencia.
Os argumentos prd e contra, o systema de
certificado são tão conhecidos que ne,'o ca-
recem de ser mencionados; aqui.

A resolução 21 tem por fim impelir, tanto
quanto possivel, a tendencia de guiar os
aluirmos a pensarem que, no seu trabalho de
laboratorio, que eles teem que fazer é tornar
a descobrir as leis da natureza. Os alumnos
podem, de certo, chegar a conhecer imper-
feitamente os methodos de trabalho que te-.

verem á descoberta das leis, e ir comprehen-
dando cada vez melhor as relações entre os
factos e as leio, mas a Conferencia é franca-
mente de opinião que é erroneo dizer que o
trabalho dos diseipulos deve levar á desco-
berta das leis.

Ira. Remsen, professw da Universidade
John Hopkins, Baltimore, Md. chefe da con-
ferencia.

Irving W. Pay, da escola de Belmont,
Belmont, Cent. secretario.

(1) W. J. Wagg ener, professor da Uni-
versidade de Colorado, Boulder, Colo.

James H. Shepard, professor do collegio de
agricultura de South Dakota, Broo-knings,
So. Dak.

William W. Payne, professor do Collegio
Carlston, Northfield, Minn.

G. W. Krall, de Manual Training School,
da Universidade de Washington, St. Louis.

Brown Ayres, professor da Universidade
'fulano, New Orleans, La.

William Mcherson, Jn. 2.901 Callinwopd
Avenue, Toledo, O.

George Rantoul White, da Academia Phil-
lips, Exeter, n. 4.

(2)Alfred P. Gage, Receia Superior bo-
gleza, Boston, Maca.

A° Commissã.o dos Dez:
Peço respeitosamente permissão para sub-

metter á vossa apreciação o seguinte relato-
rio de minoria sobre as resoluções 3 a 5 do
relatorio da conferencia de physica, chimica
e astronomia; a saber: que nas resoluções
mencionadas as palavras —physica—e—chl-
mica—sejam trocadas, de sorte que a physica
seja estudada antes da chimica.

Em apoio desta opinião divergente apre-
sento as seguintes razões:

Quando se trata de adestrar as faculdades
para fazer observações exactas e tirar late.
rendas sãs, deve-se partir do amianto mais
eimPles para o menos simples, daqueIle que
é mais obvio aos sentidos para o que é me-
nos.

AlémAlém disso — admittindo igualdade de
condições — deve ser estudado primeiro
o assumpto que possue material mais
abundante para a ilustração e applicação-
que mais frequentemente °acorre nas ex.;
pertencias da vida diaria.

Admittindo naturalmente, que ha um pro-
fundo mysterlo impenetravel, que limita
todo genero de conhecimentos, é todavia ver-
dade que uma grande parte do conjuncto de
conhecimentos denominado physica, refere-se
a phenomenos em que são distinctamente
perceptiveis os corpos em questão, e o mocro
porque se comportam é tambem directamente
perceptivo' aos sentidos em ceda phase do
phenomeno. Os primeiros resultados veem
assim antes pela percepção directa do que
por inferencia; mas é sobre teu phenomenos
que a facaldade de fazer inferencias deve
antes de tudo ser educada pois a inferencia
baseada sobre a plena observação é mais
simples e mais sã do que a que baseia em
outras in feren cias.

E' á luz dos phenomenos dos corpos visiveis
e da analogia com eles, que mais tarde pce
demos inferir e eomprehender, pelo menos em
parte, o modo como se comportam as partes
invisiveis consideradas tanto na physioa como.
na chimica.

O modo por que se comportara as partes da
meteria .nas mudanças chimicss, infere-se--
não se observa: e as respectivas concepções
são menos simples do que as da mesma phy-
saca molecular, pois envolve uma distribui-
ção especial de mais de uma espécie de ma-
teria; e a affinidade chimica é evidentemente
mais especial e menos simples do que a co-
hesão ou a adhego.

O estudo racional dos phenomenos ohlmi-
cos é portanto, de um genero de dificuldade
superior aos da physica=da physica mole-
cular, pelo menos—essa parte da disciplina a
que largamente se dirige o trabalho da es-
cola superior neste ramo.

(1) Aprereata uni ralatorio de minoria contra ao roso-
Juçara 3 e 5.

(2) Veja as ddas restrioo5ea apresentadas maio
adietai%

Se alguem disser que a chimica se pólo es-
tudar sem Investigar a distribuição e OS mu-
danças na distribuição das partes pequenas
—buscando-se sómente conhecer os produtos
dessas mudanças, pôde-se responder que
poucas pessoas ou ninguem favorecerá
seriamente a redacção do estudo da
ecluda á catalogação dos productos chimicoa,
ou a Hee de dispensar o auxilio da theoria
atotnica e das formulas e equações chimicas
nella baseadas. Si este methodo se póde de
facto applicar, não deve elle ir além da es-
cola primaria—e em dose bem pequena.•

Para tornar o estudo da theoria chimica
o menos artificial e o mais racional possivel,
e assegurar a concepção Intelligente das suas
variaa e proximas relações com as leis phy-
Bicas, parece praticamente indispensavel um
preparo prévio nas concepções e calcules das
quantidades fundamentaes, como a massa, a
densidade, o peso especifico, o calor, o calor
especifico e outras coesas, O conhecimento
da optica é necessario para o estudo iatelli-
gente da analyse espectral. de que se devem
dar pelo menos algumas noções no curso da
escola superior ; do mesmo modo algumas
noções dos factos da electrolyse, e melhor
será, si forem precedidos de algum cenho-
elmelato sobre. as correntes eleetricas. Real-
mente não parece descabida suggerir que a
meteria teia da physica elementar ferina
a base necessaria para o estudo dos elementos
da chimica.

Por outro lado, o conhecimento da chimica
elementar só muito pouco Ode aproveitar á
°equitação dos conhecimentos de physica que
se esperam de um curso de escola superior.
—W. J. Wa,qgener.

..n••n•n•n

A' Commissão dos Dez:
As resoluções 4 e 5, que dão á chimiea

a prioridade do tempo em relação á physica,
tiveram a minha approvação, não que eu
julgue ser esta a ordem de sequencia na-
tural ou logica, mas porque a physioa requer
os maiores conhecimentos de mathematica
que a escola secundaria pôde ministrar, e
porque a dificuldade desse estudo exige a
maior madureza de espirito.

A minha approvação á resolução 7 está
registrada, mas após subsequente e mais
4ttenta reflexão, sou constrangido a declarar
aue a minha opinião é que 150 horas são
sufficientes para a chimica.—Alfred P. Gage.

SEM JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

32* 5E5g0 Em 8 DE mAJO Mi 1897
Presidencia do Sr. ministro Again° e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
acaando-se presentes os Srs. ministros
Barão de Pereira Franco, Macedo Soares, José
Hygino, Pindahiba de Mattos, Bernardino
Ferreira, Herminio do Espirito santo, Amo-
rico Lobo. Lueio de Mendonça, Figueiredo
Junior, Ribeiro de Almeida, João Barbalho e
Manoel Mu rti n ho

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Piso e Almeida, por se achar em gozo de li-
cença, e João Pedro.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Revisdo-crime
N. 233—Minas Geraes—Nelater, o Sr. mi-

nistro Bernardino Ferreira; revisores, os
Sra. Hermiaio do Espirito Santo e Americo
Lobo; petidonaria, Francisco Fernandes Pe-
dra.—Não se tomou conhecimento da petição
por no estar assiguada pelo peticionario,
nem por outrem a seu rogo, ou como seu
representante, nem ainda por qualquer do
povo, com o seu proprio nome, e sómente
por terceiro desconhecido que serviu-se do
nome do réo, contra os votos dos Srs. Amo-
rico Lobo e Macedo Soares. O Sr. Pindahiba
não votou per não ter assistido ao relatorio.
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Bibilotheen da Vacuidade
de Direito de S. _Paulo- Durante
o mez de maio ultimo, foi esta biblio-
theca frequentada por 1.152 pessoas, que con-
sultaram 575 jornaes e revistas e as seguintes
obras, senda :-jurispeudencia, 270; sciere.laii%
artes, 85; bellas lettras, 61; historia e /zoa-
gra,phia, 62. Escriptas: em portuguez, 275;
em francez,167; em italiano, 7 e em latim, 29.

Correio -.Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Itapemirim, para os portos do Espirito
Santo, receben 'o impressos até as 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com porte duplo até as 6.

Pelo Olinda para os portos do norte por
Victoria, redeelondo • impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Melbourne, para Santos, recebando im-
pressos até as 6 horas da manhã, cartas para
o interior até as 6 1/2, ditas com porte duplo
até as 7.

Pelo Aquitaine, para Santos, Ria da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até as 7 horas da manhã, cartas para o
interior até as 7 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 8.

Pelo Villa de Buenos.Aires , para Santos,
recebendo impressos até as II horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas com porte duplo até as 12, objectos
para registrar até as 10.

Pelo Charente, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grasso e Paraguay, recebendo impres.
sos até a 1 hora da tarde, cartas para o inte-
rior.até a 1 1/2, ditas com porte duplo e para
o exterior até as 2, objectas para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo La Plata, para o Rio da Prata, Mau()
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 7 horas da manhã; cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 8.
- Amanhã:
Pelo Satellite, para Santos; S. Franci co,

Florianopolis, Rio Grande, Pelotas e Porto
Alegre, recebendo impressos até as 9 horas
da manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10, objectos para
registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Alice, para Bahia, Pernambuco, Para-
hyba, Ceará, Maranhão e Pará, recebendo
impressos até as 8 horas da manhã, cartas
para o interior até as .8 1/2, ditas com porte
duplo até as 9, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Directoria& de • Meteorologia do
Minlaterio da Marlatta-Remao meteoro.
tuba da Estação Central- Dia 8 de maio de 1897.

Temperatura omina, 26.1.
Temeeratura mintam, 21.5.
Evaporacio em 24 berae, 2/m,8.

Observatorlo do Rio de Ja-
neiro- Resumo meteorologico- Dia 8 de
maio de 1897.

7 ia. 759.78 21.9 93.0 Nallo. 	 Etc. por nov.
10 ai. 700.29 24.1 83.0 Id . m.	 Nevoado.

I1 1. 758.78 23.8 83.0 SSE 8.7. • Limpo.
4 t. 758 88 23.8 88.0 SSE 8.0.	 Idem.
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Appellaçtto civel
N. 253 - Paraná - Relator, o. Sr. Ber-

nardino Ferreira; revisores, es Srs. Hermi
-nio do Espirito Santo e Americo Lobo; 10 ap-

pellante, a Fazenda Nacional; 2ffig appellantes,
a baroneza do Serro Azul e seu filho; appel-
lados, os mesmos.-Foi adiado o julgamento
da causa para a sessão seguinte, a requeri-
mento do Sr. Figueiredo Junior. Impedido o
Sr. João Barbalho.

Appellardo commercial
N. 234-S. Paulo-Relator, ti Sr. José Ily-

gino; revisores, os Srs. Pindahiba de Mattos
e Bernardlno Ferreira; appellante, a S.Paulo
Railway Company; appellado, Robert Non-
nenton .-Confirmou-se a sentença, sobre ex-
cepção de incompetencia, na parte em que
julgou o juiz sncional competente para co-
nhecer da questão; e reformou-se na em que
julgou dE s le logo de mentis, o ponto princi-
pal da questão, que só será resolvido depois
de discutila a causa regularmente, unani-
memente. Não votaram os Srs. Macedo
Soares e Manoel Murtinho, por .se haverem
retitnelo.

DISTRIBUIÇÕES
Agravo de petirdo

N. 191- Ca p tal Feleral . - A ggravan te,
Dr. José Rol) ;rto da Cunha Saltes ; aggra-
vado, o juiz a lecionai.- Ao Sr. ministro Ri.
beiro de Atm- i(11,

Aprellaçaes eiveis
N. 281-Capital Feleral.- Appellante, a

União Fe le, ol ; appellados, Themaz Antonio
te Olvele & Comp.-Ao Sr. ministro Pin-
'dahyba de Mattos.

N. 285 -rapital Federal-Appellante, Led-
gerwood M. S. Lfinited; appellado, José Soares
Maciel.-Ao Sr. ministro Bernardino Fer-

. rei ra
N. 286 - Capital Federal- Apprdla.nte, a

União Federal ; appellado, Antonio Caetano
de Azevedo.- Ao Sr. ministro Herminio
Espirito Santo.

N. 237-Capital Fe leral-Appellarite, a Fa-
zenda Nacional; appellado„ a Companhia Lloyd
Brazi leiro -Ao Sr. ministro Amaria° Lobo.

Ilevisfto crime
N. 230-Minas Geraea- Peticionario, José

Silvestre Titto.- Ao Sr. ministro Ribeiro de
AlinePa.

PASSAGENS

Processo de acçtto

N. 4- Ao Sr. Herminio do Espirito Santo.
Homologar 70 de sentença

N. 74-Ao Sr. José-Hygino.
Appellutto crime

N. 14-Ao Sr. Figueiredo Junior.
Appellaçdes eiveis

N. 210- Ao Sr. João Barbalho.
N. 262-Ao Sr. Herminio do Espiríto Santo.

Com ma
AppellarJes doei e comungai

N. 219-Relator, o Sr. Herm. inio do Espirito
Santo.

N. 231-Relator, o Sr. Macedo Soares.
Levantou-se a sessão as 2. 3/4 horas da tarde.

-O secretario, Joao Pedreira do Coutto Ferras.

NOTICIÁRIO 
Pagadoria . do Theleouro-Pa-

gem-se hoje as seguintes folhas:
Continuição do montepio dos funccionarios

publicas, férias das guardas e serventes do
Museu Nacional, C01110113a0 do Tomb menta
dos Proprios. Nacianaes, operarias da Casa da
Moeda e material.

Thermometre mim abrigo, ao meio-dia: ennegracido
48.5, prateado 85.0..

Temperatura mirim* 26.5.
Temperatura mínima 21.2.
gva,PoraGie em g4 horas, 2.3.
- E no dia 9
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7m. 780.91 23.0 1 91.0 NE 1.0.	 Nublado.

	

10 m. 761.54 25.1 79.4W 1.8. 	 Idem.

	

t. 760 06 4 1 83.0 814 4.7. 	 Claro.
4 I. 759.08 4 24 .1 80.0 88E 8.7. Idem.

Thermometro sem abrigo, ao meio-dia: ennegreolde
51.0, prateado 37.0.

Temperatura maxima, 26.5.
Temperatura minima. 20.8.
11raporaoEo em *4 horas 1 "P"5, .

Obituario-Foram sepultadas no dia
28 de abril, as seguintes pessoas, falecidas
de :

, Aocesso pernicioso-a paulista Idalina Ma-
ria Antonia de Jesus, 40 annos, residente e
fallecida á rua Uruguay n. 11.

Athrepsia-o fluminense José Maria, filho
de Antonio Joaquim Martins, 6 meses, resi-
dente e fallecido á rua Theodoro da Silva
n.59.

Arterio-sclerose-o fluminense Militão Af-
fonso Pinto de Sá, 80 anos, viuvo, residente
e falecido á rua Amazonas.

Bronchite capillar-o fluminense Antenor,
filho de Antonio dos Santos Villar, 2 mezes,
residente e falecido á rua Conselheiro Loa-
nardo n. 11.

Broneho-penenmonia - os fluminenses Jo-
vino, filho de Alice Amalia da Silva, 1 1/2
mez, residente e %Decido no morro da Pro-
videncia n. 19; Bonina, filha de Maria .An-

. telo Xlspe, 2 meses, residente e falecida á
rua Barão de Ubá n. 46. Total, 2.

Congestão cerebral-a brasileira Ondina
Silva Tavares, 24 annos, casada, residente e
falecida á rua Pereira de Siqueira n. 14.

Cachexia profunda-o africano Nazario da
Costa, 75 anima, viuvo, residente em Leopol-
dina e fallecido na Santa Casa.

Entero-colite - os fluminenses Oscar, Alho
de Aguoda de Souza, 3 anuns, residente o
fallecido á rua Vinte e Quatro de Maio n. 91;
Cacilda, filha de Theophilo Candido Canti-
nho, 50 dias, residente e falecida á rua Ita-.
pifai n. 75. Total, 2. 	 •

Enterite - a fluminense Adelaide, filha de
Antonio Fernandes, 3 meses, residente e fal-
lecida á rua Miguel de Paiva n. 8.

Ectasia da aorta-o fluminense Saturnino
Luiz Nascimento, 60 annos, viuvo, falecido
na Santa Casa.

Fraqueza congenial- o fluminense João,
filho de Mario Salvador, 3 dias, residente e
falecido á rua de Santa Luzia n. 49.

Febre amarella-o hespanhol José Ortoga
Migues, 20 annos, solteiro, residente á rua
Itapire e fallecido no Hospital de S. Sebas-
tião.

Gastro-enterite-o fluminense Alexandre,
filho de Alexandre Calmon de Cerqueira, 3
mezes, residente e 'falecida á rua Nova de
S. Leopoldo n. 1.

Hepatite interstieial-o portuguez Joaquim
Machado de Faria, 53 annos, solteiro, reei-
dente e falecido á rua do Cunha n. 28.

Infecção typhica -a cearense Faustina
Maria da Conceição, 35 annos, solteira, resi-
dente á rua do Rezende n. 19 e fallecila
Santa. Casa.

Impaludismo-o fluminense Pedro, filio do
Felismina Antonia das Dores, 6 meses, resi-
dente e falecido é rua Barão de Capaneina
n. /09.

Leão organica do coração-o fluminense
Cypriano Salvador, 45 annos, solteiro, fale-
cido, Santa Casa; o piauhyense Antonio Pe-
reira Bispo, 44 anuos, falecido no Hospital,
Militar; o fluminense João Dias de Melo 23
afinas, falecidos no hiesmo hospital; Quiteria
Maria de Jesus, 60 anuas, &piteira, falecida
na Santa Casa.
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Berlberi- o fluminense Manoel da Costa
Pinto 24 annos, casado, falecido no Hospital
da Sande; o parahybano Francisco Pequeno
Pereira, 22 annos, solteiro, residente e fal-
lecido no Hospital de Copacabana; o flumi-
nense Rufino José Alexandre, 40 annos, sol-
teiro, falecido na Santa Casa.

Catarrho suffocante- a fluminense Marca-
Dna, filha de Pedro Antonio Carvalho, 1 mas,
residente e falecida á rua Riachuelo n. 53.

Cancro no estomago - o fluminense Fran-
cisco José Graças, 56 annos, solteiro, resi-
dente e falecido á rua do Evarisito da Veiga
n. 35.

Cancro uterino - as fluminenses Ignacia
Maria Nunes, 55 annos, viuva ; Evo. Maria
Lopes, 40 annos, solteira, fallecidas na Santa
Casa. Total, 2.

Congestão cerebral - o portuguez José Sá,
40 amuos, casado, fallecido no Hospital da
Saude.

Cyrrhose atrophica-o fluminense Joventino
Castro, 40 annos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Congestão cerebral-a portuguesa Marina
Rosa Jesus, 28 annos, casada, residente e
falecida á rua Costa Bastos n. 18 F.

Diabetes-o fluminense Guilherme Ventura
Mello, 30 annos, solteiro, falecido na Santa
Casa.

Edampsia - as fluminenses Candida, filha
de José Maria Martins, 2 meses e 18 dias, re-
sidente e fallecida á praia Formosa n. 205;
Maria, filha de Francisco Paula Souza, 45
dias, residente e falecida á praça Soares
Filho sem numero. Total, 2.

Entero-colite - os fluminenses Amaria°,
filho de Gaspar Barbosa, 5 meses, residente e
fallecido á praia -Formosa n. 20 D; Olivia,
filha de Maria Joanna Brito, 2 meses, resi-
dente e falecida á rua Frei Caneca a. 312.
Total, 2.

Entero-peritonite - a fluminense Carolina
Mello, 26 annos, casada, residente e falecida
á rua da Assembléa n. 85.

Eimaphalite-a fluminense Firmina Maria
Nascimento, 14 annos, solteira, residente e
falecida á rua Matriz n. 8.

Febre amarella - os portugueses Manoel
Ribeiro, 18 anus, solteiro, falecido no Hos-
pital de S. Sebastião ; Emilia Fernandes Frei-
tas Sampaio, 59 anue, casada, residente e
fallecida á rua Conselheiro Saraiva n. 6; a
hespanhola Maria Eglezias, 36 annos, casada,
falecida na Santa Casa. Total, 3.

Febre biliosa-o hespanhol Domingos An-
tonio Pereira, 30 annos, solteiro, falecido no
Hospital da Sande.

Febre palustre-a fluminense Maria Gloria,
45 anus, casada, residente e falecida á rua
da Passagem n. 66.

Febre perniciosa - o fluminense Juvenal,
filho de Arthur E. Monteiro, 8 meses, resi-
dente e falecido á rua dos Invalilos n. 17.

Febre typhoide-o hespanhol Luiz Rodri-
gues, 10 anima, residente e falleeido na Santa
Casa ; a fluminense Viol -ta Silva, 17 annos,
solteira, residente e falecida na Santa Casa ;
o portuguez Antonio Marques Silva Ferreira,
43 annos, casado, residente e falecido á rua
de Santo avisto n. 45.

Gastro enterite- a fluminense Maria, filha
de Thomaz José Lima, 11 annos, residente e
fallecida á travesst de S.Sebastião n.24;Raul
filho de Rufina Maria Conceição. 29 dias, re-
sidente e 'falecida á travessa do Cassiano n. 3;
Nelson, filho de Paulo A. C. Telles, 9 meus,
residente e falecido a rua Chaves Faria
n, 19.

Gastro aguda- o alemão Augusto Frtuak,
26 asnos, solteiro, residente e falecido no
Hospital do Soccorro.

Castro hepatite - o fluminense Eduardo
Ayres Silva, 36 annos, casado, residente á
rua da Prairthan. 106.

Castro entero colite - a fluminense Mar-
garida, filha de José Martins, 45 dias, resi-
dente e falecida á rua do Lavradio n. 63.

Hepatite-o portuguez José Gomes Segurado
35 anima, solteiro, falecido na Santa Casa.

Hemepl - a fluminense Emerenclana
Neves, 56 annos, residente e fallecida á rua
da Lapa n. 77.

Lesão organica do coração - a partugueza
Barbara Belmira Borges, 54 anu" viuve:
residente e falecida, á rua Siqueira Lima (
n. 14 ; o fluminense João Rodrigues Brito,
60 annos, viuvo, residente á rua da Prainha
n. 116.

Meningite-o fluminense Antonio, filho de	 Sç
Joanna Ferreira Santos, 2 annos, residente e
falecido á rua do Cotovello n. 41.

Meningite cerebral -o fluminense Victor
dos Santos, fallecido no hospital do Cas-
telo.

Nephrite-o mineiro Carlos Gomes, 80 an-
nos, casado, fallecido na Santa Casa.

Polynevrite-o fluminense Manoel Antonio
de Oliveira, 30 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Polyencephalite-o sueco William Broon,
33 annos, solteiro, falecido na Santa Casa.

Pneumonia - o fluminense Henrique Geral- •
dino de Souza, 25 annos, solteiro, residente
e falecido á rua Lavradio n .142.

Pneumorrhagia-o fiumnense Dano Fali-
dano Alves Brito, 40 amuos, solteiro, fale-
cido no Necroterio.

Rachitismo-o fluminense Amando, filho de
A. Soaresill dias, residente e falecido á rua
General Bruce n. 19.

Tetano-um feto, filiação ignorada,Necro-
terio.

Tuberculose - o fluminense Pedro Carlos
Lima, 21 annos, solteiro, falecido no hospia
tal do Castello.

Tuberculose pulmonar-a paraguaya Fe-
Demitia Torres, 28 annos

'
 solteira, fallecida

na Santa Casa ; o hespanhol Carlos Rolan, 27
annbs, solteiro, falecido na Santa Casas a
mineira Fendam. Lniza do Espirito Santo, 25
annos, solteira, falecida na Santa Casa ; o
fluminense Benedicto Alves Noronha, 16 an-
nos, solteiro, falecido no Hospital do Cas-
tello; o portuguez Alberto Magno Cardoso, 42
annos, solteiro, residente e fallecido á rua
Livramento n. 20; a fluminense Emilia Cor-
rêa Dias, 30 annos, casada, residente e falte-
cicia á rua Emilia Guimarães n. 10; a flumi-
nense Carolina de Souza Tavares, 23 annos,
solteira, residente e fallecido á ruaBarão de
Capanema n. 147; o paraense Manoel José
Moita, 18 annos, solteiro, fallecid0 no Hos-
pital de Marinha.

Ventre aberto-um feto, filho de Armindo
Senna, residente á. rua General Pedra n.178.

Fetos-um, filho de Marianna de Jesus, re-
sidente á rua Barão de S. Felix n. 36; outro,
alho de Domingos Rutin°, residente á rua das
Marrecas n. 21; outro, filho de Francisca
Maria de Jesus, residente á rua Cassiano
2.4.

No numero dos sepultados estão incluidos

[EDITAES E AVISOS

24 indigentes cujos enterros foram gratuitos. 

(1
Escola 1PolytechnIca

De ordem do Sr. Dr. director da mola
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, na conformidade do codigo do
ensino superior, approvado pelo decreto
a. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-se
aberta, a partir do dia 20 do corrente, na se-
cretaria desta escola, a inscripção para o mi-
ctam á vaga de substituto da meação unias
do curso de engenharia de minas, compre-
hendendo, na fórma dos estatutos approvados
pelo decreto n. 2.221 da 23 de janeiro do
corrente anuo, as seguintes cadeiras:

1* cadeira do 2 anno -Exploração de minas; (I
29 cadeira do mesmo anuo-Chimica ana-

Mica ;
1 . 'cadeira do 3° anno-Metallurgia geral e

especial.
O prazo para a inscripção é de quatrof

meses, contados da data da publicação date'
edital.

As formalidades fa condições para a admissão
são estabelecidas nas disposições seguintes do
citado codigo:

Art. 88. Poderão ser admittidos a ooncurso
os brazileiros que estiverem no goso dos di-
reitos civis e politicos e possuírem o gráo de
doutor, bacharel ou engenheiro, pela Escola

°eclusa° intestinal-o bahiano Miguel Ar-
chanjo Moreira, 47 annos, viuvo, residente
á rua Senhor dos Passos n. 31- e fallecido
na Santa Casa.

Pneumonia- a fluminense Boni taci& Maria
do Espirito Santo, 58 annos, solteira, fene-
cida no Hospital dos Lasaros.

Paralysia geral- a fluminense Joaquina
Maria Tranquilina, 45 annos, viuve, resi-
dente e falecida á Praia Formosa n. 57.

Syncope cardiaca- o portuguez José Fran-
cisco Azevedo. 60 annos, reg idente e falecido
á rua Major Avila n. 11.

Syphilis hereditaria- a fluminense Flo-
rindo., 15 meses, residente e fallecida na Casa
dos Expostos.

Tuberculos pulmonares - os fluminenses
João Ribeiro Cabral, 31 annos, casado, resi-
dente e falleci to á rua do Bomilm n. 35;
Libelata Francisca de Oliveira. 45 annos, sol-
teira, residente á rua Luiz de Camões n. 80
e fallecida na Santa Casa; Marçal Pires No-
bre, 42 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua Senador Pompeu n. 34; o portuguez
José Gonçalves Arêas, 38 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua do Costa n. 42; o flu-
minense José Gonçalves, 26 annos,. solteiro,
residente e falecido á rua do Hospicio n. 330.

Athrepsia- o fluminense Alberto, filho de
Maria Hoffmann, 1 anno, residente e fale-
cido á rua do Riachuelo n. 126.

Arterio sclerose- o africano Jacob Pedro
Chaves, 80 annos, solteiro, residente e fale-
eido á rua Dons de Dezembro n. 68.

Broncho-pleuro-pneurnonia - o fluminense
Augusto, filho de João Francisco da. Coata,
4 asnos, residente e falecido á travessa. Cas-
torina Pires n. 19.

Convulsões - os fluminenses Alberto, filho
de Manoel Pinto Cleto, 4 meses, residente e
fallecido á rua Polyxena n. 69; Maria, filha
de Albino José Fernandes, 12 horas, residente
e faliecida á rua Martha n. 8.

Meningite -os fluminenses Theodoro, filho
de Rosaria Maria da Conceição, 9 mezes, re-
sidente e fallecido á rua do Riachuelo n. 101;
Jacob, filho de José do Silva Feijó, 5 mezes.
residente e falecido á rua Senador Dantas
n. 27 E.

Nephrite - o maranhense Alfredo Manoel
Mendes, 26 annos, solteiro, fallecido na enfer-
maria de beribericos.

Fetos - um, do sexo marculino. filho tle
Alfredo Rodrigues, residente it rua Barão de
Itapagipe n.33; outro, do sexo famenino, filho
de Julieta Moreira de Vasconcellos, residente
á rua da Piedade n • 9 ; outro, idem, filho de
Brito Pinto Coelho, reei lente á rua General
Gurjão n. 5; outro, filho de José Corrêa,
residente á rua da Saude n. 277. Total, 4.

No numero dos 44 sepultados estão inclui-
dos seis indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

- E no dia 29 :
Access° pernicioso - a fluminense Luisa

Mathilde Silva Porto, 29 annos, casada, re-
sidente e falecida á travessa Doze de Dezem-
bro n. 10.

Athrepsia- a fluminense Laurentina Rosa
Rodrigues, 60 anima, viuva, fallecida no Hos-
pital da Sande.

Aneurisma da aorta- os portugueses José
Mourão da Costa, 32 annos, casado, fallecido
na Santa Casa; Francisco Pinto, 47 annos,
casado, fallecido no Hospital do Carmo; o fia-
minense Joaquim Gonçalves de Oliveira, 31
annos, casado, residente e falecido á rua do
Cattete n. 139.

Arterio aclarou- a ba,hiana Maria Fran-
cisca Sant'Anna, 65 annos, viuva, residente
e falecida á travessa Imperial n. 15; o flu-
minense Eduardo Deronau, 67 asnos, sol-
teiro, residente e falecido á rua D. Luisa
n. 59; o portuguez Serafim Rodrigues. 83
annos, residente e falecido á rua Manoel
Victorino n. 189.

Attirepsia- o fluminense Rubem, filho de
João Pereira dos Santos, 1 anuo e 8 mezes,
residente e falecido á rua da Harmonia
n. 64.

Apoplexia dos recemnascidos- um feto,
filho de Antonio Pereira Cardoso, falecido á
rua Laura Araujo n. 74.
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.2.18- Memorial descriptivo acompa-

nhando upn pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para tini protector para solas de
calçados, invenção 4e nichard Stachar, re•
sidcnte eniEberse r 1.1de (Allemonha).

A invenção tem par objecto um protector
para solas e tacões de calçados, constituido
particularmente por uma chap L de metal on
de mataria elastica qualquer, formais de
uma ou mais peças, applicada sobro a sola e
fixada, na espessura desta e do tacão, com
garras ou atadores, por meio de pregos, pa-
rafusos, molas ou por qualquer outro .sys-
tema do adaptação.

No desenho annexo a fig. 1 é uma vista
lateral de umn calçado provido deste novo
protector; a fig. 2, uma vista, de baixo para
cima,do mesmo calçado:o a fig. 3,igualmente
uma vistatale ba..xo pira cima, de um celçado
provido do protector de que se trata, porém
do uma farina de consti ucção um pouco dia
(crente.

Nas figuras 1 o 2, a representa uma chapa
da qual as beiras são providas de garras c,
destinadas a fixar a chapa na espossura da
sola ou do tsa.ao. Essas garras podem tain-
bem ter a farina de atadores e,pa.ra a ligaaio
das mesmas cain a sola, pólo-se empregar,
coinoja indica to, parafusos, pregos ou outro
dispositivo conveniente.

Nas figu: .,13 1 e 2 vaaai que as chapas a
são providas do grandes perfurações d. Essas
perfura; es podem ser dispensadas einpre•
gando-se, neste caso, chapa estriada ou pro-
vida do asperezas ou pequenas crateras, re-
sidam 10 vasamento completo das ditas
asperezas.

laale-se °anila' prover a chapa de cavilhas
ou progos cravados, de cravação lisa, em fu-
ros ese iriados do lado interior da chapa. de
tal mato que as cabeças se achem do lido
exterior da mesma chapa. O protector a paia.
ser fabricado em diversa.s peças ou eia uma
saala maneira que seja possiveapor exemplo,
fixar em um quadro e (lig. ai uma treliça de
fios metallicos ou outros analogos.

Em resumo, reivindico c)tno pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Um protector para s tias e tacaes de cal-
çados, earacterisado por chapas fixadis nos
lados da sola ou do tacão por meio de garras
ou ;dadores, as ditas chapas podendo ser pro-
vidas do perfurações convenientes ou aspe-
rezas, como tombem de superficies elasticao,
de uma treliça ou do qualquer outro systema
analogo.

Rio do Janeiro, 22 do abril de 1897.-Como
procuradores, Jules Géraud & &clero.

N. 2.250- Memorial descriptivo acompa-
nhando uni pedido de privileqin, durante 15
annos, na Republica do ,: Estados Unidos do
Bra:il, para prensa continua para man-
dioca e outros producto o , drnominada-r ~-
pressa. Siqueira -invenção ele 1.,peario Lipes
de Siqueira. morador an S. Jos,' do Alegre
(1...,:twfo el 3finas Gerar.*

A prensa de acção continua, para a massa
ralada da mandioca, abaixo descripta, foi
combinada para substituir as prensas de
acção intermittento o morosa empregadas até
hoje no fabrico da farinha da mandioca para
espremer a massa farnacida pelo ralalor.

O apparellio, que realisa esto fim. está ra-
presentado no desenho annexo. no qual a
fig. 1 é uma vista eni elevação soceional do
dita apparelho. tomada por a o da fig. 2; e a
fig. 2 unia vista de lado. do mesmo com a
travoeari Tu removida, metule em sução
axial por r d da tas. 1.

No interior de um cylindro ou tanibar
aborto A se acha aolloia l.is uai cylindro la
menor diatn atro o do mesmo Gunpálnervo
que o tambor, com o sou eixa e a parallelo
eixo !I ã daquelle. O cylinelio está adaata 'o
de mudo que .se¡ o ;sa , a vont ide, a.paroxim ir

ou afastar a sua superlicie convexa da su-
perflcie concava do tambor, de mola a re-
gular a pressão a exercer sobre a massa in-
troluzila no apparellio para passar entre o
C ,11indro e o tambor, em movimento, onde se
acha expremida.

O tambor A é formado por aduanas de
mideira. 1 consecutivas, separadas par pa-
guanos intervallos 2 e fixa.das nas faces
internas 3 de ases aros parallelos 4, 5 e 6,
de iguaes diametros intera e externo e
com os centros situados em um mesmo
eixo g h. Esses aros são supportados por duas
series de rodetes 4 1 . 5 1 . 6 1 o •1', 5', 6' com os
quaes engrenam, senao a primeira serie
limitada em um eixo livro 7 e os sagundos
chavetados cio um eixo motor 8, recabando
o movimento por qualquer meio e o trans -
'latindo ao tambor pelos rcxletes 4', 5', 6'.
Os eixos 7 e 8 giram em mancaes fixos 9
supportados pela armação 10. Os rodotes
rara 4', 6' e 4', 6' de cada serie são dotados
de flang,es 11 impedindo qualquer movi-
mento lateral do tambor quando gira. Os
aros estio ligados rigidamente entre si por
meio dos estaes 12.

O cylindro Bá formado por aduelas 13 dis-
postas da mesma forma que as do tambor o
lacalas sobro as faces exteriores 14 (bis aros
de duas rodas 15, chavetadas em um eixo 16,
parallello ao eixo do tambor, sustentado por
mancaos corredios 17, presos ás travessas 18
da armação por caudas atarraxadas 19 e
porcas 20, os quaes permittein ah Lixar ou
suspender o eixo 16 e assim diminuir ou
augmentar o espaço livre 21, entre o tambor
o o cyl ndro

As superficie.s coacava (interior do taml»r)
e convexa (exterior do cylindro), são rovss-
tidas de tecido inotallico 22, com as nutlhas
de tamanho proprio a deixar apana,s passir
o liquido o o polvilho fino, proveniente da
expressão.

Os aros das rolas 15 são dotados de
llanges 23, entre quaes se movam, com
pouca folga, as tuas lateraes do tain1ior.

Modo de - Estio 10 o lamber A
eia movimento no sentido da flecha F e o
esaem ) 21, entra o cylindro e o tambor, re-
gulado conformo a intensidade da pressão á
qual é necessario subi/tratar-se a massa ralada;
introduz-se esta do la 'o F, do cylindro, por
meio de qualquer arranjo. A masa presa en-
tro o cylindra e o tambor, eia movimento,
obriga aquelle, pelo °Atrito que pioduz sobro
o seu tecia°, a girar, ficando a dita massa
tanto mais exaro:nata quinto se aproxima
do logar mais apertado 21 entre as superfinos
em movinientraque a obrigam a caminhar até
passar do lado H do cylindro onde, se Ode
recolhei-a, por meio de qualquer arranjo, e
tiral-a do apparelho, apenas /tumida. A agua
e o polvilho proveni antes da exprasão, pas-
sam entro as malhas da tecido e nos interval-
los entre as aduanas sendo recolhidos para
roceberein o comp .etente destino, como usual-
mente praticada, emquanto a massa 'tumida
a recolhida para ser tratada pelo torrador da
minha invenção, para o que requeiro hoje
privilegio, ou por quaesquor outros das ma-
alunas já empregadas no fabrico da farinha
de mandioca.

Esse apparellia Ode Lambem servir para
expreiner em geral todas as subd,ancias que
necessitam ser paensadas para abandonarem
os liquidos que conteem.

Em reaurno, rei v indieo como pontos e cara-
cteres constitutivos da invonaão:

Em unia prensa continua. ptra nein bica o
outras productos, doriaminada- taanpressar
Siquaira.

1", cylindro horizontal, •"e pare te cir-
cular resistente o pormeavel, ausseptavel do
girar, e..nn seu eixo, em posii:Tie eventrka
ajus:.avel,em reação a um eylindra en tam-
b nae no interior d tmn ainaale natiur ¡atalaia)
que elle, atara) eni suas base;.	 esto
t inhor tambern boi izontal de pare . 'e eir,sular
resiatente e prn) . . , tvol, Imanado da rim ino-
vimeuto de role:il.° seu eixo ulleori:.o
lixo o combinado do moda que a saaeriicia
concava, do sua parede perineavel, se apre-
sente continualamante cai opposiçãa su-

porfiei° eoncava da parede permeavel do
cylindro. obrigada a girar, quando se in-
troduz, entre o cylindro e o tambor, a mas-es
vinda da rolador, com o fim de expremer esta
ulima durante a sua passagem entre as su-
praditas paredes ;

2 ., no tambor da reivindicação : a pa-
rede resistente e perinea.vel formada por
adultas canseautivas,separadas; por pequenos
intervallos, fixadas nas faces internas de
aros dentados e supportando essas duellas,
um tecido metallico de malhas de tamanho
conveniente ; mictes, dos quaes alguns do-
todos de Ilange, engrenando com os aros
dantaios que supporttion; eixos-supportas,
servindo urn deites de eixo-motor, o reeebendo
os roletas mencionados

3^, no cylindro da reivindicação 1 . : a pa-
rede resistanto o permeavel formada por uni
tecido tnetallico esticado sobre aduellas, dis-
postas anilo as do tambor, fixadas sobre as
faces externas do aros de rodas chavetadas
ela um eixo, cuja pm.ção se pado ajustar por
meio dos seus mancam .; corredios ; aros, rece-
bendo as asluellas, dotadas do fiamos outro
as quaes trabalham as faces do tambor

4, a applicaalo do amuralho de minha in-
venção não sain ante para oxpremor a massa
ralada la inandioc o' como alinho:a pa.raex-
tratar o sumo de todas as substancias susee-
ptiveis de serem tratadas para essse flui
no dito apparelho.

Rio de Janeiro, 19 de abril elo 1897.-Como
procuradoros, fales Gèraud& Leclerc.

N. 2.251 - Memorial descriptico •compa-
nhando une pelidn de privileoio, durante 15
anaos, na Republica dos Estados Unidos do
BraJil, pare - Torrada- para farinha de
ntandioCa Ou outros produrtos destinados a
sere'n serrados ou torrados, clmominado
-Torrado? . Siqueira-, invenção de 'emacio
Laj es de Siqueira, morador em S. jos(' do
Al, ,yre (Estudo de Minas Geraes)

O torrador de minha invenção, para fari-
nha de mandioca ou outras substancias ana-
Iogas, é constituido por urna coroa plana, do
chapa inOtIllica, girando inorosarnento 5diro
o seu eixo vertical central. Essa coro me-
tallica, sobre a qual se deposita a farinha
ti imitida destinada a ser torrada, é aquecida
por qualquer meio apropriado.

A lig. I, do desenho atufava representa o
apparellto eia secção vertia 1 pela linha a b
.1a fig. 2,e a fig. 2 a uma vista,em plawe, do
mesma. A fig . 3 representa, em plano, uma
disposição relativa a um modo de construcção
elo aoparellio.

Caia cama met:ataca I, formada cola
chapas, é sustentada holazontalinente 11111
aro de ferra fundido 2, cain flama) 2 1 , onde
eSti fixada., sana() o dito aro dotado de braços
3, convergirido para um cubo central 4, cima-
vetado em um mastro a, que é sustentado
em um matival de pé G, no qual gira.

Uma coroa dentada 7, presa ou formando
corja) cain o aru 2, engrena com um muleta
8,chavotado em um eixo 9, girando no man-
eai 11) o recobrado o sou movimento por
qualquer meio. Supportes 11 parafusados em
orelhas. 12, do aro :2, servem para sustentai' a
suparticia inetallica e tomai-a

A coroa pado ser aqueci 'a do qualquer
moio conveniente; a titula de exemplo, para
esse fim, representei uma fornalha circular
adaptada ao apparellio e formada por paredes
circulares 1:1 o 14, deixando entro si um es-
paço 15, onde circulam s chaininas o gazes
quentes, provenientes do combustivel quei-
mado em urna ge1 Iu lei. chautados por urna
chaminé á qual xale ter a conducta 16' eti-
custada á	 transvers ti 17.

Aro; do cantoonir.l. 18 e 19 sobre as pare-
des, correspondem respeetivainentu ao aro de
cantoneira 20, cravado na beira inferior da
c:iroa e a parte inferior 21 (Iti aro 2, e s:-io
ajtista : los do modo a attanuarciu o despardicia
de e-tl,a' cala p si se produar entre eS1.,3

E:11 nina calliit eIe madeira 22, cuj t parto
23, do fundo 24, ela laanto à coroa met:Laica
é formada por uma peneira, inove se um
cepa de madeira 25,guiado lateralmente pel:ts

•
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e mais defeitos, tomando corno norma o que
se tem feito neste sentido em Pariz, Bru-

Stockolmo, Nova York e outras capi-
taes importantes.

Logo que a Prefeitura tenha entrado em
accordo com o Governo da União sobre a li-
gação do serviço telephonico com o serviço
telegraphico, será o proponente obrigado a
realisar essa ligação, sem direito por isso a
qualquer indeinnisação.

5e
Os fios ou cabos do transmissão poderão ser

subterraneos ou aereos, devendo em todo o
caso ser estabelecidos ',de fôrma a funccio-
narem ininterruptamente, perrnittindo a
transmissão clara da palavra e garantindo
aos assignantes a conversação exclusiva com
o apparelho pedido.

Serão guardadas as providencias para que,
no caso de serem os fios ou cabos aereos, não
embaraçarem alies as linhas electricas para
viação ou serviço publico.

6'
O contractante será obrigado, durante o

prazo da concessão, a introduzir os melhora-
mentos compativeis com o systema que for

• adoptado, á medida que a sanação pratica
demonstrar a sua utilidade, cabendo á Pre-
feitura exigil-os quando o contractante não
as execute.

7a

O contractante será obrigado a ceder o con-
servar gratuitamente para o corpo de bom-
beiros as linhas mais altas de seus postes que
possam ser aproveitadas para o circuito das
caixas de avisos de incendios.

Si o serviço for feito por meio deoabo
subterraneos, deverá o contractante cede
nas mesmas condições os conductores neasssa
rios para o mesmo serviço.

8"
Os concurrentes deverão indicar em suas

propostas a subvenção com que entrarão para
a receita municipal em troca da concessão
que lhes será feita.

Os concurrentes serão obrigados a apresen-
tar com a proposta o certificalo de deposito
da quantia de /0:000e para garantia da as-
signatura do contracto.

O concurrente preferido, si deixar de as-
signar o contracto, no proso de 15 dias, con-
tados da acceitação de sua proposta„perderá o
deposito em benefica.) dos cofres municipaes.

10"
O proponente acceito obrigar se-ha ás clau-

sulas 13» e 148 do contracto de 26 de março
de 1890 e a depositar mais, depois da assigna-
tura do contracto e dentro do prazo de um
mez, a quantia de 50:000e para garantia de
sua fiel execuçã,o.

O contractante gosará dos favores con-
stantes das clausulas 24 » e 25" do contracto
celebrado a 26 de março do 189r) para explo-
ração do serviço telephoaico nesta Capital.

Será Lambem applieavel ao contractante a
clausula 11 8 do mesmo contracto.

12"
Os concurrentes estabelecerão os preços de

to los os serviços em moeda corrente nacional,
de accordo com as tabellas que serão apresen-
tadas juntamente com a proposta, calculados
de faina a serem taes preços modificados
conforme a alteração da taxa cambial para os
cambios de 10, 12, 15, 20 e 27 dinheiros por
1$000

Ene caso algum, porém, durante a vigencia
da concessão, elevarão os preços além do ma-
xi.00 das tabellas apresentadas,

será applicada para cada anno ou semestre
a tabella que corresponder ao cambio do
primeiro dia util do mez que preceder ao
armo ou semestre cuja assignatura tiver de
ser cobrada.

Os outros serviços serão cobrados pela ta-
baila em vigor no dia em que toren:Alies
requisitados.

lã,
Os proponentes indicarão os preços das assi-

gnaturas da réde geral ; os da linhas par-
ticulares, conforme as distancias ; os da pri-
meira installação de cada linha, quer da réale
geral, quer das linhas particulares, e a re-
ducção que concederão a cada assignante
que tiver mais de um apparelho ou quaesquer
outras vantagens que possam offerecer.

14,
Os proponentes indicarão o prazo em que

iniciarão os trabalhos de construcção e o em
que inaugurarão o serviço, ambos a contar
da data da assignatura do contracto.

15"
A Prefeitura terá o direito de impor multas

de 200e a 2:000.: pela inobservancia de qual.
quer clausula do contracto que for firmado,
de impor administrativamente a rescisão sem
necessidade do interpellação ou acção ju-
diciaas, a finalmente de applicar a pena de
caducidade, entre outras cousas, quando
tiver tres vezes imposto pela mesma falta a
multa mochila. sem que o contractante se
tenha just ecado.

16,
O faro para as questões que se suscitarem

será o desta Capital e assim, si quem con-
tractar for compsnhia ou empraza, com sede
rara della, deverá ter aqui pessoa com plenos
poderes para representa1-a.

178
Serão motivos de preferencia:
a) a idoneidade do proponente ;
b) os preços dos serviços ;
c) os prazos da inauguração do serviço e

duração da concessão,. assim como as con-
dições de reversão para a Municipalidade,
depois de expirado o prazo do contracto.

d) as vantagens, a juizo da Prefeitura, do
systema. proposto.

Na Directoria de Obras, 2 , secção, se darão
aos Srs. concurrentes todas as demais infor-
mações de que possam carecer.

Directoria de Obras e Viação da Prefeitura
do Districto Federal, 30 de março de 1897.—
Adolpho José Dei .. Vechio, director.

Guarda Nacional
QIJA.LIFIOxçÃo

O coronal José Pereira de Barros Sobrinho,
presidente do conselho de qualificação de
guardas nacionaes do Districto Federal, etc. :

Faz saber que, em cumprimento das dispo-
sições em vigor, se installará no dia 16 do
corrente, ás 10 horas da manhã, no edificio
da rua do Cattete n 7, onde funcciona o juizo
da 6' Pretoria, o conselho de qualificação de
guardas nacionaes deste districto, pelo que
convida os capitães João Fonseca Ribeiro
Bastos, Fortunato Pereira de Mello e Antonio
Livio da Oliveira, do 5' batalhão, e o capitão
do realmento de artilharia de posição Pedro
Arthur de Menezes e o Ex. Sr. Dr. Pretor
para comparecerem no mesmo dia e hora, e
subsequentes, afim do ter Jogar o alistamento
dos referidos guardas. — Capital Federal, 7
de maio de 1897. Coronel José Pereira de
Barro; Sobrinho, presidente do conselho. (.

--
PAROCIIIA DO ENGENHO NOVO

O cidadão Dr. Lino Rornualdo Teixeira,
presidente da commissão de alistamento e
revisa-a eleitoral da parocida do Engenho
Novo.

Faz saber aos que o presente edital virem
ou della noticia tiverem que todos os dias,
das 10 horas da manhã ás 4 da tarde, acha-se
reunida, na estação de S. Francisco Xavier,
Estrada da Ferro Central do Brazil, a com-
missão qne tem de organisar definitivamente
a revisão e o alistamento eleitoral desta pa.-
rochia o, para sciencia dos interessados, man-
dou lavrar o presente que assigna. E eu,
João Rego do Amaral, escrivão ad hoe, o es-
crevi.

Capital Fa lera!, 8 de maio de 1897.—
De. Lino Ro~altio Teid .vira, presidente. (.

PREGUEZIA DO ENGENHO NOVO

O abaixo aseignado, tenente-coronel com-
mandante do 10" batalhão de infantaria da
guarda nacional, na qualidade de presidente
do conselho de qualificação dos guardas na-
cionaes da parochla do Engenho Novo, faz
publico que, de conformidade com as dispo-
sições em vigor, será installado no dia 16 do
corrente, ás 9 horas da manhã, no quartel do
mesmo batalhão, á rua Luiz Soares n. 1 P,
estação do Sampaio, o conselho para aquelle
fim, o qual funccionará durante quinze dias
consecutivos, das 9 ás 2 horas da tarde, e a
cujas sessões será presente, para tomar parte
nos respectivos trabalhos, o pretor do dis-
tricto da 12" pretoria.

Capital Federal, 7 de maio de 1897. — Mo-
desto Benjamin Lins de Vasconcellos. 	 (*

FREGUEZIA. DE S. Ji.'Sk

O tenente-coronel Luiz Gonçal yes de Barras,
Presidente do conselho de qualificição de
guardas nacionaes da freguezia de S. José do
District° Federal.

Faz saber que, em cumprimento das dispo-
sições em vigor,se installara no dia l6 do cor-
rente, ás 10 horas da manhã, na secretaria do
64 batalhão da guarda nacional sito á rua do
Cotovello n. 3 (sobrado) com a presença do
cidadão Dr. juiz pretor da 44 Preteria,
o conselho de qualificação de guardas na-
cionaes da freguezia acima, pelo que con-
vida o major honorario Guillierine Alves da
Silva Porto, capitão Antonio José Marques
Zamith Junior, tenenta El nardo Augusto
Ferreiro. Martins, todos do 0 batalhão da
guarda nacional, e o capitão Beltrão Pinto
da Silva Povoas do batalhão de artilharia de
posição.

Capital Federal, 7 de maio ale 1897.— Luis
Gonçalves de Barros, tenente-coronel, presi-
dente.

Curato do Santa Cruz

QUALIFICA.0.0 DE GUARDAS NACIONAES

O tenente-coronel Manoel Gomes do Ar-
ruda, coaimandante do 13' batalhão de in-
fantaria, presidente do conselho de qualifica-
ção de guardas nacionaes da parochia de
Santa Cruz.

Faz saber que o conselho de qualificação.de
duardas naeionaes, da parochia de Santa
Cruz, se installará no dia 16 do e irrente, ás
9 haras da manhã, no quartel do 13 s batalhão
de infantaria,  com ass istenc i a do 2' sup-
glente da 15" pretoria.

Outrosim, etz sciente aos Srs. capitães
Joaquim Henrique de Castro, Alfredo Carlos
da Luz, Antonio Cs.ncio de Pontes e José Al-
ves Teixeira, todos d.o 13 s batalhão de infan-
taria, que deverão comparecer no dia, togar e
hora acima designados.

Capital Federal, 7 do maio de 1e97. — Te-
nente-coronel presidente do centelho, Manoc/
Gomes de Arrola.

PARTE COMMERCI-AL

Camara symlical dos corre-
tores de fundos publIcos e
particulares da Capital Fe-
deral
O corrotor Joiio Ferreira dos Fantot, antorisado por

alvará do Dr. Manoel BarrAo Damtas, juiz da Camara
Cominercial do Tribunal Civil o Criminal da Cakiital
Federal, venderá. em Bolsa, no dia 8 do corrente, os
tituios abaixo mencionados

2.000 debentures da Geral e 20, tuna cautela.
1.000 ditos, idem, tinto, nina dita.
221 acções da Leopoldina, urna dita.
112 ditas, idem, uma dita.
49 debentures da conversão da Geral, uma ditt.
15 centesimos de acci-ies da Imopoldina, uma dita.
13 ditos, idem, idem, urna dita.
86 debentures da Imoi»Iclina, de 100$, 4 0/0.
56 ditos, idem, idem, idem.

Capital Federal, 1 de maio de 1897.—Antonio J. de
C. Selacinha, secretario, no impedimento do syndico.



Segunda-feira 10	 DIARIO OFFICIAD
	

Maio — 1897 elft"Y

Polytechnica ou outros estabelecimentos a
elle equiparados, ou que, tendo esses grãos
por academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabe-
lecimentos.

Art. 67. Poderão tambem inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquelles
gritos, (aliarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
tação previa, salvo si tiverem sido profes-
sores de aculdades ou escolas estrangeira?,
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante parecer da congregação, o go-
verm) julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições exi-
gidas, os candidatos deverão apresentar, à
secretaria da escola, no acto da inseripção,
seus diplomas e titules, ou publicas termas
lestes, justificando a impossibilidade de apre-
sentação dos originaes e folha corrida.

Aos estrangeiros que forem nomeados len-
tes cathedreticos ou substitutos, não se expe-
dirá o titulo de nomeação sem que hajam,
previamente, obtido carta de naturalisação.

Art. 69. Si, no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou importancia de qualquer delles, ouvido o
interessado, o director convocará immediata-
mente a congregação que decidirá no prazo
de tres dias.

A deliberação da congregação será,sem de-
mora, transmittida pelo secretario a tolos 09

candidatos e publicada pela imprensa.
Art. 70. Da decisão da congregação, a res-

peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
julgar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O candidato que quizer inscrever-
se irá á secretaria assignar o seu nome no
livro destinado á inscripção dos coneurrentes.

Art. '72. Na mesma occasiãe da inscripção
pederão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
corno titulos de habilitação ou provas de
se-viços prestados á sciencia e ao Estado,
passando-lhes o secretario um recibo no qual
declare o numero e a natureza de teses do-
cumentos.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação, ás 2 horas da tarde, e, lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si existem todas an condi-
ções sciontificas e moraes nos coneurrentea,
correndo a votação nominal sobre cada um.
Nessa occasião, lavrará o secretario o termo
do eucerramento que será logo assignado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
nhum candidato sere a ella admittido.

Outrosim, faço seiente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constara dos arte. 48 a
119, do codigo de ensino superior acima men-
cioeado,e dos arts. 6 a 10, dos estatutos tam-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
janeiro de 1897.— Bacharel Josd Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.	 (.

fettedega do Rio do Janeiro
Pela inepectoria desta allandega se faz

s publico, para conhecimento dos interessados,
e que foram descarregados pira esta repartição

os volumes abaixo mencionados com sig,naos
de avarias e do falta, devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se, para providen-
ciar a respeito.

Vapor allemão lienas:
Tra i eche Saude—JC : 1 vigesimo, pesando

10 kilos.
Idem : 1 barril, p?sa.ndo 78 kilos.
F—A&C : 3 dito, pesando 22 e 30 kilos.
GSM; : 1 dito, lesando 25 kilos.
As : 1 dito, pesando 30 kilos.
MLA : 1 pipa, com Gata.
AI vate : 3 quintos, idem.

PL : 19 ditos, com falta.
Idem : eitos, vasios.
SJS : 4 deos, com falta.
Idem : 1 dito, vssio.
MC : 3 ditos, com falta.
Gonçalves : 13 ditos, idem.
PCC : 4 ditos, Idem.
MI' : 21 ditos, idem.
Idem : dito, vasio.
Ma icei Lourenço Almeida : O ditos, com

falta.
	 : 1 dito, vasio.

AOR : 2 ditos, com falta.
O Virgem li—Porto l e qualidade: 4 ditos,
Santos Junior: 1 vigesimo, idem.
Idem: I decimo, idem.
S—J—C—C : 2 quintos, idem.
CAC: 3 quintos, idem.
Abilio Sá : 3 ditos, idem.
FGSLC: 1 declino, vasea.
C dFC : 2 quintos, ceio falta.
CPS : 1 dito, vazio.
PII;C: 1 dito, com falta.
elltS: 1 eecinio, idem.
FOR.: 1 dito, vazio.
G1,Z : 2 quintos, com falta.
V Virgem R —Porto 1° qualidade: 1 de-

cimo, idem.
CSC: 2 quintos, blem.
eiTC—Monsão: 4 ditos, idem.
CC: 2 ditos, idem.
Ide-n: 1 dito, vazio.
eie: 1 dito, com falta.
ItI3C: 2 ditos, idem.
Idem: I dito, vasio.
AITC—ATC: I dito, idem.
Idetn: 1 dito, com falta.
SR: I dito, idem.
BCAL: 1 1/2 pipa, idem.
JSCC: I quinto, idem.
JSSLC: 1 dito, idem.
SR: 1 dito, vazio.
MAS: 3 ditos, coei falta.
Vami..• alleiiião Belfos:
Trapiche mia Saúde— MRS: quintos com

falta.
OVSLC: 1 caixa pesando 30 ltilos•
OGÂS: 11 ditas pesando 10, 17, 14, 15, 30 e

16 kilo,.
CR: 5 ditas pesando 10, 8, 23, 	 12 e 22

kilos.
CR: 1 dita pesando 21 kilos.
OG&S: 1 dite. pesando 18 kilos.
P—Sem caixa: 1 dita lesando 25 kilos.
J Pelios—JSP: 1 dita pesando 36 leiloe.
AGR: 1 dita pesando 45 leiloe.
OVe:C: I dita pesando 25 lti los.
BRM: 1 (Les pesando 14 kiloe.
Manoel Lourenço de Almeida: 2 ditas pe-

ando 12 e 30 kilos.
AR: 9 ditas pesando 150 kilos.
MC: 6 ditas pesando 150 kilos:
Vaper brazileiro Trindade, procedente de

Buenos Ayres:
Docas D. Pedro II— Trindade: 31 saccas

com falte.
Molina—Patente: 60 ditas idem.
Flux: 88 ditas idem.
GG: 13 dites idem.
vM: 22 ditas idem.
Trindade: 12 ditas idem.
Molina—Patente: e ditas avariadas.
Felux: 2 ditas
Sem inarci.: 19d fardos idem.
Vaper francez Porenayo,i, procedente do

ilavre:
Trapiche Maná — TPF—DB: 8 barris de

vinho os. 3/10, com falta.
NICNIC: 4 ditos ns. 2/5, idem.
MC: 8 ditos ns. 3/5, idem.
Idem: 5 ditos ns. 1,3, vaeios.
Idem: 8 ditos us. 3/10, idem.
1,MA: 5 ditos ns. 1/3, com falta.
JGL: 3 ditos re. 1/3, idem.
Vapor inglez Cyrene, procedente do Liver-

paol:
Despacho sobro agua — AMPC: 16 caixas

som numero, avariadas.
Artnazem n. 6—MMC: 1 dita. idem, idem.
Mini: 2 ditas ns. 1, 2 e 3, idem.
Armazene n. 11 — RJ: 1 dita n. 3 825,

Ali&C: 1 dita n. 6.203, repregatle.
NV: 2 ditas ns. 4.68d e 4.•85, elem.

1 dita n. 0.733, idem.

SC—LC: 1 dita n. 125. avariada.
IIGP: I dita n. 3.078, repregatia.
HFL: 1 dita n. 13e, repregada e ava-

riada.
01111: 2 ditas ns. 529 e 530, repregada.
RF: 1 dita n. :3.283. idem.
CIMA: I dita sem numero, repregada e ava-

riada.
S&C-50: 2 ditas ris. 134 e 135, repro-

gadas.
VDG: 1 dita sem numero, idem.
JTA: 1 dita ri. 9, avariada.
PCC: 1 dita n. I5G, repregada.
Affandega do Rio de Janeiro, 7 de maio do

1897.-0 inspector, J. F. de Paula e Silva.
--

Intendencia da Cl-aterra
HABILITAÇÃO

Tendo-se brevemente do annunciar o rece-
bitrento de propostas para o fornecimento de
diversos artigos, durante o 2 semestre do
co eien'ee anno, do ordem do Sr. general imi-
tei (lento convido as pessoas que o queiram
fazes, a hablitaremse previamente na secre-
taria desta repartição, na ferma do regula-
mento em vigor.

Para aquelles que já se acham habilitadoe
bastará exeibir, em requerimento dirigido
ao conselho de compras, bilhete do imposto
pago ro Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Inteadencia da Guerra, 30 de abril do 1897.
—O secretario interino, 1° enleia], Joaquim.
Zodmo Ilibei-o.	 (.

--
Prefeitura do DIRtrleto

Federal
Directoria de Obras e Viação

Bases de concorrendo para o serviço ieleplio-
ftici no Districto Federal

De ordem do Sr. Dr. prefeito do leistricto
Federal, por esta repartiçio se faz publico,
para conhecimento dos interessados que, de
accordo com o decreto do conselho municipal
n. 276, do 22 do maio do 1896, fica desde a
presente data até o dia 30 de Junho do cor-
rente anno aberta concurrencia publica para
a exploração do serviço telephonico nesta ca-
pital e seus suburbios.

As prapostas que serão recebidas, mediante
recibo, em qualquer dia até 30 de junho do

anno corrente, serão entregues nesta dire-
ctoria, á rua do General Ca.mara n. 212, ene
carta fechada, e lacrada e devem indicar a re-
sidencia do proponente.

A abertura eus propostas será feita e111 pre-
sença doe proponentes ou de seus represen-
tantes legaes, ao moio dia do referido dia 30 de
junho, e versará a concurrencia sobre as se-
guintes bases:

1*
O prazo maximo da concessão será de

30 annos, podendo a Prefeitura, medianto
autorisação do Poder Legislativo municipal
e decorridos os dez primeiros aniles, res-
gatar esse serviço. Nesta hypothese o pa-
gamento será feito era moeda corrente e de-
terminado pela renda média liquida do ultimo
triennio, que representará 6 "1„da importan-
cie ; o capital correspondente, aug,mentado
do valor dos trabalhos leitos nos deus ultimes
annos, representará o preço do resgate.

Independentemente da encampação, poderá
a Prefeitura, em circumstancias excepcionaos
e por motkos de ordem publica, apossar-se
temporariamente das linhas e de todo o ma-
terial, cabendo nesse caso ao contractante
uma indemnisação nunca superior á média
da renda liquida dos periodos correspondentes
ao triennio precedente á occupação.

Caso eeta hypothese se realise antes de de-
corrido o triennio, servirá de base á indemnis
seção a média dos periodos decorridos até
então,

3*
Os proponentes indicarão claramente, em

todoe os seus detalhes, qual o systerna que
pretendem adoptar para o estabelecimento
desse serviço, o qual deverá realisar todas as
condi;eies do um excellente serviço telenho-
nico, isenSe dos effeitos da inducção electrica
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paredes da canta e anjnado do um movi-
mento de vae-e-vem que se lhe communica
por uma manivella. 2a e una puxavanto 27 ou
por qualquer outro meio.

A face inferior do cepo é dotada de dentes
28, como repreamtado.

A calha 22 desemboca em uma calha trans-
versal 29.

A fig. :3, representa uma disposição com-
binada com o fim de supprimir o mastro,que
na d isposiaão. ata, do app ireI ho,sus-
tonta a coroa metal; ira; ella consiste em vro-
ver a dita coroa ila um aro dentado 30, des-
cansando sobre tres ou mais rodotes Nanicos
31, de flangos 32,cam os quaes engrena,sendo
esses rodeies movidos e sustentados comeu in-
dicado no desenho.

Modo de funcciona r—Estando a coroa em
movimento, no sentido da flecha (o. e aque-
cida suflicientemente, introduz-se na calha 22
e por baixo do cepo 25. a massa espremida,
no estado em que salliu da prensa.

O cepo em movimento obriga a massa a pe-
noirar-se, distribuindo-se a mesma sobre a
superticio (ia coroa I, einquanto as crueiras,
que não puderam passar pelas malhas da pe-
neira 23, são impelliaas para a calha 29, de
onde são removidas de qualquer maneira. A
massa peneirada permanece sobre a coroa
durante uma revolução da mesma, sendo re-
tirada prampta e torrada. quando chega
perto da calha em AB ou antes. A velocalade
do movimento da coroa e a intonsidade do
fogo são combinadas para obter esse resul-
tado.

O taera(lor acima especificado empregar-so-
ha preferivalmente combinado com a prensa,
/Eira a qual neste mesmo dia requeiro pa-
tente de invenção ; entretanto, poderá ser
empregado combinado can ()atros apparelhos
já einhecidos.

Em resumo, reivindico como pontos o cara-
cteres consti tu ti vos da invençào:

Em um torrador para farinha de man lioca
ou outros producas destinados a serem sec-
calos ou torrados, denominado — Torrador
Siqueira:

unia coroa rnetallica, de superficie plana
lisa, girando morosamente, sobre a qual se

deposita e mataria a tratar, sendo esa coroa
aquecida por qualquer meio conveniente;

2, em co nbinação com a coroa, da reivin-
dicação precedente. uma calha com uma pe-
neira, para peneirar e distribuir sobre a co-
roa a masaï premada, por meio de um cepo
dentado, de madeira, animada do um movi-
mento alta:Ilativo de vae-e-vem ; 	 1

3, com uma coroa tnetallica., sustentada -
pelo aro de unia ro la chavetada em um mas-
tro vertical 5, e par supportes 11, fixados em
orelhas 12 do dito aro, o qual movido por
uma coroa dentada 7, em conne.xão com o ro-
dela a, de um eixo motor O : a combinação de
uma fornalha circular estabeleci 'a por baixo
da a (roa motallica e alijas paredes são (lotadas
do aros da cantoneira correspondentes raspe-
etivammte com o aro do uma cantoneira
existindo na beira exterior da dita coroa e
coai a parte io ferio', 21 do aro 2

.4, um dispositivo constando de roletas-
supportes, nos gimes descansa e engrena um
aro dentado sustentindo a coro t metallica,
lia fama iielicala, fig. :3

5", a applicaçã'è do apparelho acima rei-
vindicado para s 'cear ou torrar a farinha de
mandioca ou qualquer outro producto sus-
ceptivel de ser tratada no dito apparelho
para o mesmo fim.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1897.— Como
procuraaires, •aa'es G,:•oud &

N. 9	 descriptiro ‘ n ('‘',,»"-
p l,ando	 d.:. pri	 dora,tte
/.5 cones, il't l,',,poblied dos Estados 11,,idos

1?,	 1,	 — A l parel tf' a,)erreiçoa,lo
de ,,goccionodo roi') ilc Guil-
lon .oc Sclf . on . l o.rs, mora(' o . chi Brarellis
(1:e! .1eo;

()	 I VP 'ri I ti ,) (1e aqiiscaaonta	 aaz é (.31),..
caI!ti 111 ,, .1u . :s uHn.t 1. pi. e. euisaiw e lra a
ft y,;1 0 ulu) ouro, prata e memas seltwlitairle e
praias, com ti na pre-“ão ile g tz dm; 20 mil li-
naa na e UM coia(umo medio de 4az de 500

•

litros por hora, um calor acima da fornalha
de cerca de 1.100^ centigrados.

Esta apparelho pólo tamboril ser empre-
gado para outros fins de aquecimento ou para
ferver agua e outras substancias em labora-
torios ou habitações.

Descrevo agora minha invenção, referindo-
me ao chaenho annoxo:

A fig. 1 é urna vista, em elevação seccio-
nal, do meu apparellio de aq uecimento.deSti-
nado espeoialmente para o ta:o geral; a fig. 2
é uma vista, ein plano, do disco Q; a fig. 3
mostra uma fórina modificada do meu ap-
parelho de aquecimento e a tig.4 é urna vista,
em plano, da fig. 3.

Em ambas as fórrnas do apparelho o gaz
entra. passando pela bocaa 11 e II' e impelia
o ar por A ou A' respectivamente no tubo
131inzen O ou O' e entra na cabeça do com-
bustar DD' onde é aceeso o queima pelos
orificios L e L'.

Em ambas as farmas do apparelho os ca-
nos Ga' são providos, na bocca, do assentos
PP' preferivelmente de fauna circular; QQ'
é um disco circular que tem uma catre ra
de orillcios relondos 13B' e através dos
guiais entra um su ,,primento de ar fresco
vindo de baixo do disco, passa por cima e
atravessa uma serie do canaes radiaes MM'
dispostos na capa FF', a qual existe em redor
(ia cabeça do cambustor e é formada de qual-
quer material incombustivel e isolador do
calor.

A disposição desta capa, em ambas as
farinas da eonstrucção, é ligeiramente di ffe-
ren te e a capa tem por fim reter o calor ra-
diante para os lados e para baixo, do modo
que o calor rnaximo actue sómonte sobre a
superticie horizontal superior, chegando a ser
aquecido o supprimento de ar por causa da
radiação do calor para oa lados. Em seguida
denomino essa capa—recuperador.

Na fig. 1 o recuperador m de fôrma semi-
globular, e cireumilado p ir uma outra capa
eylindrica, de maior diametro do que eIto. do
modo que uma parte do ar, passando pelos
furos 13, suba, ilido para cima, atravessando
o reiuperador e dalli se projecto ra lialmente
para o centro e dentro da chamma ; pulo que
essa ultima fica ligeiramente c nicentrada.
A borla annullar serve de assento para
cadinhos ou outros utonsilios.

O recuperador ti" da fig. 3 assemelha-se a
um cone truncado em duas partes ; uru cano
exterior F' e urna parte interna O. inserta,
entre as quaes tom uru espaço N, no qual
uma camada de ar immoto impado a passagem
do calor.

A cabeça do combustor D' é rylindrica, mas
para desviar para cima o calor radiante hori-
zontal, colocam se bolas C' no espaço inter-
meliario entre D' e O, do modo que o sup-
primento de ar, subindo, (.! obrigado a passar
entre as bolas, antes de paha . attingir a
chamam. O recuperador conico F' m Lambem
circumdado por uma capa cylindrica E'.

J' j' são .7,upportes para cadin/10.
Em resumo. roivindic ,) como pontos e ca-

raai ares constitutivos da invenção:
1', um apaa.relho aquecedor a gaz para

fusão ou outros uns. por meio (Ia qual se obtem
tiiii intenso calar. ralando sarnenta 'ela parte
s;iperior. o dito apparelho consistindo em
uni tuba Bunzen (ICIa sabco o qual é collo-
(sido meti combastor DD', de material

I Vel, o qual a ila!a(la K i s/ad i ante ae
tiriba:os LL'. sanita este ufania rodeiado pelos
rertiperadores fama semi-globular
ou da cone lamine sio, catistruida com inale-
ri )1 apropraala isolador do ralar. deixanda
mmiii esaiao livro em 10 .1.os os lados, exce-
li( iland	 iram.- superior.	 incido que o sup-
pr • IIIPIInt de ar miara a caanona
ia ia:' pelas a i r.,,r1	 ou e line; MM' 11:s

d l'T . 1P-11! t• lildo1 io que par.

(I- (-tarar ii	 tratos M e M'	 no
forinaili) cal volta á fdee li Iara da, pa-

u- '' !e das capas ou recii der.tid,rcs F1", ut's q i.es
elle entra. polas ()ladeias H, ligad .) par baixo
com ' isco Q. 'orno acima descripto e iialiaale;

2a em combinação com O.; recuperadores
F e F', da reivindicação 1'. a formação de
uru espaço cylindrico N entre O e F' contendo
tuna camada de ar immota. (mino acima des-
cri pra e i mlicado

em combinação com um e imbustor DD'
e recupera lures FF', ' t a reivindicação 1 8 , o
arranjo das joias incombiaa i vais aceunut-
ladoras lo -alor, no espaço interinediario
entre O e Da com o flui de aitementar a sii-
p yrficie das paredes para aqiioc-r. ao maximo,
o supprimento de ar, como acima deseripto e
islicado.

Rio de Janeiro, 17 de abril de XO7. — Como
prhairadores, fales G f : rated & Leclerc

N. 2. 25.7.—M:morialdescrip1 vo acompanbad do
um pedido de privilegio. durante 1,; manos,
na Republica dos Estados Unidos do Bra;i1,
para — Al parelho gazotteneo combinado,
systema E. Bonrlon— invenç .(7o d.. Leon
Eotile Bou,don, residente em Poris (França)

O apparelho é caracterisado por Urna cesta
inovei, conforme o de-enho annexo. e polo
atolo de admissão e de evamuiçio da agua,
assim (aima pela disposi(ain da compana sia
perproductiva e do reserva,ligiula ao conden-
sad(ir.

besc r ip;' ,70: —A cesta. da chapa de ferro ou
outro ia:veria?, con.stitue urna caixa ile qual-
quer forma, cujo principio é: 1" a almissão
de agua leio tubo A regulada pola propria
can, pana do gazozeneo, pois que , o dito tubo
acompanha, os moviment is la subida e des-
cida da campana, sob a ;Loção du) gaz expan-
dido. pro I uzi ,t o peio earleveh);

2.0 lluctuadJr 13.oqual qiuuiii Uiva da agua
deixa pas ,.agem para o ( .sgoi imanto da agua
que pipie cantidit no carbureto. tI effiato
praduzi 'o é Itt que, qualalo a cesta (lese?. a
agua. pelo seu nível, passa pelo 1111),) A para
vir derraniar-sa em quant idiota eonvenient,
dentro (ladiat costa. Das 'a anta() o fluctuador
B, immergindo na agua, fe aia o ari fiei° pra.-
ficado na parte inf(e'ior da c:a xa,imaatindo
agua, 11( . pwapt mar nella. u inverm produz-se
na subid'a da dita cesta : a agua rei ira-se do
rubi .1, e o flui , uailor, i!a agita, por
sua vez deiia - ie calfir, par siai proprio peso,
e abre passagem á agua que pin . venLura es-
taria em excesso, deixando es a cal 'tu-
mida do Carburi , !.0 couro i n i e li;

3." A adjuncçãa lia tuna campana super-
proltua iva e 13 rw,erva de gaz, permiti *tudo
o aiiiiliWioaarn o gazagonen. alagado a 11111a
caiai, altura de 15,') 4, o g. ti. provenienta
(ia superpraluieção, em sagnida a urna para(la
repentina (Ia 'Iluminação ri:, vaso ern (Itie o
apaarp lho da o Seu maximo

.asa campana é caraciarisada, em prin-
cipio. por um peso D, livra e	 l'InWridt)

• haste K, de modo que a ciampa.na 1,
bindo, h(vania o (liai peso a urna aorta :altura
para fazer equilibrio (Ia appa-ollio gazogenco
e mantel-o na sua altura. ni

O liii O ha de servir timbein de válvula
hydr.tuliva, no o:Lo	 (vb. a pressão do gz.V.
uli tmapasNii o ilumine aravista:

Rir resumo,	 pontls oea-
ractere g e19 , 111 uitivw. da invenção:

A ee1. 1 ou ea'aa mov4 . 1 (• 'In aplano sçaa da
campana do suporproduafia e (la (rva,
como acima descripi o e repre ,..eni .ulo na
desenho.

Rio de Janeiro. 20 de abu do 1807.—Conio
procuradores. Joles Gérond &

•-•--
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